
t
....

BRASíLIA, 15 (UPI) - O DEPUTADO ALCIDES FLORES SOARES JÚNIOR, DA ARENA DO RIO GRANDE DO SUL, EM DECLARAÇÕES À IMPRENSA, EM BRASíLIA, ANUNCIOU SUA INTENÇÃO DE

PROPOR, A.MANHA l\1ESMO .. AO CONGRESSO NACIONAL, A "REVOGAÇÃO DA NOVA LEI DE SEGURANÇA NACIONAL. O PARLAMENTAR AFIRMOU QUE AQUÊLE NOVO DIPLOMA LEGAL REPUGNA A

CONSCIÊNCIA DEMOCRÁTICA BRASILEIRA. _. __ BRASíLIA .. 15 {UPI) -,ENTRA EM VIGOR HOJE A NOVA "CONSTITUIÇÃO FEDERAC'. TAMBÉM PASSAM A VIGORAR A PARTIR DE HOJE AS

NOVAS "LEI Dl? IMPRENSAH .. "LEI 'DE SEGURANÇA NACIONAL" E "REFORMA ADMINISTRATIVA".

5. H..

NA'PRESIDÊNCIA DA REPÚ�LlCA:

nste 'e ;ilva
Sr.asma E,stêve Festiva e Engalcnú.Hla
PÇira a Ascensão do Nôvo' Pr'esidente

. .

. .

� BRAStLIA, 15 (UPI) - O cerimonial do It�- I
t . .rrrara'ty oorn.andotr a solenidade de compromisso I
I do Marechal Costa e Silva no Congresso Nacional. !

'I O ato solene não durou mais de 30 rrrirrutos .. I

�
.

Constou essencialmente d.a leitura do compra-
I ",rnisso, as s inat.ura do têrmo de posse e d isc.u.r-so .

� De acôrdo com os planos, o Marechal Costa e Sil-
I

�

\ta chegou ao Congresso pelas 11 horas, proce­
I gente da' Granja do Ipê. Viajou em companhia do
I ,vice-presidente Pedro Aleixo, 'dos chefes das 'ca-

1 sas civil e militar. No Congresso o Presidente elei­
, to e seus acompanhantes foram recebidos por
l' parlarnent�res e dois diretores do Senado. Foram �
I ç

orrdrrz iclos ao salão nobre, onde os aguardava a I
,- comissão de líderes encarregada de introduzí-los I·

'l no plen�rio. i
*
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Branco, em solenidade que
fo.i realizada pela primeIra
vez' elU recinto fechado. e

longe do público. Em seu
discurso de posse o riôvo

Presidente ressaltou a perso­
nalidade, do Marechal Gas·
tello Branco, friSando que
pavendo participado do go-
'vêrno como Ministro da
Guerra, pôde acompanhar
de perto sua. atuação. Após
ser empossado o Marechal

BRASÍLIA, 15 (UP!) Gosta e Silva acompanhou o

Acompanhado .do vice-pre- Presidente. Castello Bran­
sidente Pedro Aleixo, o

Ma-I-
CD até a saída do Palácio e

recria.l Costa e Silva chegou na _yolt;:t, já como pr.esidente
ao Palácio do Planalto ao da República, deu posse co­

rneio dia; onde recebeu o po- letiva aos rn.írrtetíroa de es­
der do M'a.rech.a.l Caste1l0 tado.

•

I
ta e Silva presidirá a pri­
meira r-eun

í

ào ministerial,
quando voltará a 'fazer im­
portante pronunciamento,
definindo as suas linhas de
govêrno. O tempo hoj e errr

Brasília apresenta-se nu­

blado e a cidade está or-ria­

rn eri t.a.da com bandeiras para
as solenidades de posse.

VICE ACOMPANHOU

a

HOJE o PLEBISCITO·
DO TRANSITO. EM SP

rro'u ontem ato' complementar r que levou o nú­
mero 37. A�decisão presidencial dete.r-mirra que os

mandatos eletivos municipais 'em, fase de con­

clusão ficam prorrogados até o dia 31 de janei-
TO de 1969. As eleições respectivas ficaram. mar­

cadas pq_ra 15 de rioverrrbr-o do próximo ano , Diz
ainda o Ato Complementar número 37 que a co­

incidênci?, gere.Lrras eleições municipais dar-,-se-á
em ):5 .cle novembro de 1972. Port outro -Iado .as .

el�ições em r.ntip:i�:ipi�s cria9-�s ou que venham a

·.,ser criados serão' re-aliza:Has jtrrit.arrren te �o.m as"
eleições ·gerais. de :�5� de. rioverrrbr-o do pr6ximo

sacada do Palácio" de onde
saudou o povo.

Em seu discurso de hoje o

Presidente Costa e Silva res­

saltou a atuação de seu an­

tecessor. O nôvo Presidente
chegou .a.o Palácio acompa­
nhado de seu Vice, Pedro
Aleixo, E·m seu últiulO ato c

Presidente Gastello Brancc\
.exorrerou todos os ministros
do estado e seus auxiliares, I
inculsive o Prefeito de Brasí- i O PIOR DIA
Hà. A. posse dos novos

minis-ltros está marcada para boj e s. PAULO, 15 (UPI) O
e amanhã,' na Guanabara.' trânsito na capital Ijaulísta
Amannhã o Presidente Cos- teve ontem 0/ seu pior ,dia- na

O' Senador Moura Arrdra­

de j á tinha aberto os traba­
'Ino{3, indicando a .corn Iasã o

encarregada de introduzir o

,pr�idente o vice, e suspen­
de:a os trabalhàs. para que a

comtssã.o se desincumbisse
das aua.s .Luncões. Cumpridas
estas formalidades, o Mare­
çhal Costa e Silva e o Depu­
t;.a.di) Pedro' Aleixo dirigiram­
se� ao 'plená,rio' da Câ.mara,
llA--ra à sof.erirdacte �e corrr­

Pl'omisso. Fonun saudados
p-�l(). plenário e convidados,
�ê pé, O Marechal Costa. e

Silva dirigiu-:-se à mesa, o-c­

.. n�me:ntada de 'flô'r-e.s multi-

1��������lE1����f���� ( e S iiva': ..• "Trago Pre-
sid.ente do Cengresso e 'a

PIS.CURS6�"".DE- ·ÇÁ$TELLO:· �n������!���.���, l:da�t��= par o o Espíríto e o (or�'a(.... a" o"_____
'

..... __
'

__ __ -q-uerdo de quem ingressa no
_ •

I"· '-:1-, r'l,_:·a·nd"e'lv a1T_:· do Moy'l-menl<'·0 'Qu','e HOI-'e' ���������:i����tii:�l� r ·BRASíLIA 15(UPI).-·-Apósreceberafai-�1 ��g,�t�v��a���'!,i��za:�::t
'II ;\p-re·tsou o cornpr-orruxso , pr'o- I'

'

'd' ;.J l'd' i: .

�

d h I 11 ,: t.ícas, os choques de amhi-

t"
. xa presl errcra

,

as
_

maos ,o Marec a.. Caste. o. çõea, os desacordos, as dtver -

'.

E
�,,- ,,'.

-

PI·d II 'J I"
, .rrret.errd.o J?'l�n ei·td-�1�nder e

I Brarrco , o Marechql Arthur da Costa e SIlva assIm! gências e, as discórdias que,

,5,··.e·.··'·-.
'

,··.·n··. C... ".e...·,·r:r.-a
"

a os erl a' e u' gara .fcl·��·����dV��nÓ,��a�ereala! ! ·se pronuüciou; I ccarahcte�i�amt· avida pública.
.

.

_.. .

.

.

.... .' �. ç;;'!,f�r .i';�:i:���in�1�e�à�. 1(0.
•

..

'

*' ci��t�â�;nq��a:'���'iê��iaVi.; ,

�������������������������� N�te at� t�'pro�fufu.& sus-_�hav�ia a�� �if u�a pa�a- ,����,�, ban��-�e, �ic�) ����r�e ��o�o �ue lum�oSo e vivo que é di�- a tolerância t§� que apron�'
�itai. r,en:0V'a' 'as:' ''"eSperan�,

?�.
_, .de g.'o'Vern��

,mas. u�a

r,
eh

1.':'L; 'J.t.�J_'�.�..
..g

,..gale,�:�a:G,. e_,�' c-;;__.�t'� l' r-se::-:JG ca., ;_�.
"

-.'R�.a?& _._t

_�:.o'i.l:,t"a��b' J). tr:iz,y. 0 ��ção, é:, exe�n1í:l1Q...-�ETr �9-eE-J:a?�::a��ddVaigj.rde9s g-otV"êeE:r�o'!,�também' se concretiza como dlçao ,de guarda. Man�lra su-:, J, tOl!. o -HIno NacIonal" en- do ..MareclJ:al L:aSLeuo )::Sran- verdade o govêrno a.e Vossa '4 '-'�. � ..17'< .�

I assegurado ha :muito vela� le-: ·tn essa -de 'envolver V. Excia.' qUànto as �pr..,!.rn::a.:s.. do nlená- co, as in�;-6nias sÍlubõlic,as' E��celênc..ra constituiu-se .e.fu Bem como se :pensou e' se

f. gilsação ·revoluci6nária,. a '.fase 'e' a mim, num militarismo á rio saudavam Q, nôvo -Presi-I da magist:t:at.:ú� SUpreITla d.a : diretripe� de ,visão� 'em, fir- continuará pensaridó, a1,1::XJ.­
i derradeira de um 'calendário es�ta altura mais do qU'e em dente da República, que as�' f República. �'Tên:n:o" or, c6riacié-n- f ,rne�a d'P const.à,ncla nUlna 'liar e concjliar,. inflação. e

'l e!eitoral posteriornú:�xite raÜfi- qualquer, ?utra ,op?rtun�dàde sinava o têrmo de posse, Lo

t' ci.a, níti_9-a e,proIundd., da. ?t�- hora' extensa de, inquietudes� prQsperictade, Venei a.cima

i candb na; ConstitUição de ,67. retardatar�o e reaclOnárlO. E lado çie fora . do Qongresso lllfIcaçao deste ato e deste incertezas e .vacila'ções. Li�-,
',de ·tudo_as,-difié,l.ii<iades -in-

I·,
·Para mim cunstituiu:um.,a hOI;l- si.�nifica .também nãu só o es- uma "bateria, saudou o nôvo

I'
r.í1omento. Para êle, ve ..{u COil·, ção, de austeridade e espíri- 'ge-ntes q·ue·�aw'âimensõ.es ex-

ra entregar a V. Excia a" che- guecimento' de que t'udó enal- Chefe do E.xecutivo, coru cluir as esperanças e as in- to público, exemplo de éor�- traordinárias' de 'nosso .País,.
t fia do Poder E"ecutivo. Faço- t;ece,' de' qlle .não. se ident.ifiCOU um� �alv� de' 2.1 t.irC?? de

..
C8,- ce�t�za�, as asplra�õeg. e. as

gem e honradez. Eis aí vir-
levanta� a \ qualquer' aç.ão

I o·c seguro de' que� o Brásil. vI.;,.' ,com ',0 ,que pratIcamos peran- nhao. ,Naquele precIso. lns·- realldaaes de UlTI povo Slm- tudes que me parecem per-
do' administrador, ·Trago pa­

i . ve hÓje 'um grartd� dia. da_ 1"e- te' a "'NaçãO" mas também. o tante o ]\II�rechal Gosta· e I pIes e bom, sofredor e pa- tencer à própria essência do
ra 00 exercício da presidência

. volução 'de 31 de:-'março" um descorúieci�erito 'do que re- Silva era o,nôvo Rresidente i ciente, tc�ado no sentimento exercício do cargo, que'Vossa
uma larga visão de, expe­

I marco decisivo' para '.' a' histó- cpr�se�ta �rn re).ação à honra �a .

R.epúbl�ca. ,Na ,opotrun�-/l caloroso da terra em q�e Excelência ilustrou tão vi- riência, propiciada pela ação'
. *. �I' �.�a da.'

.

demoocracia- _. brá,!cslleira. a.o çu�prlme,nto do dever es- aaq.e c'oub� aD' Sen�dor Dl- 'I' nasceu ,e da sua vocaça.o direta, pela observàção que
Longe, 'de ser incopipatível,

.

o tà' firmeza; ànte quaisquer sa-: narte. MaI�lz ler o termo de,' para a grandeza. Quern Ciel- vamente. A Presitlência da faço da coisa política. Aci-
....-----.-......--�----�------....--....""--;._-..;�-......--,;....;--�- .. , muvImento 'restaurador de B4 crifícios� urna

-

rendição de posse'e ào presidente do xa o cargo desta altitude, República não é apenas uma ma de tudo trago preparado

�.C·
, ,"

R
' -

.

I
deu ao. regltne delIl;'ocrátieo im- guardá,. ,P-osso afirmar que Congresso Sepador l\tloura pas condições de que Vossa forma de exercício adminls- 'o espírito e o coração. Con-

.'
.

u-C""A ",: C·R''I'Srr't'AL· puJso e.fôrça_nova,parà a sua ,enquanto honrado çom o cargo ,Andrade, encerrar a sessão. Excelên.cia. o faz, não lev:.1. trativo. É. muito mais do fio que não decairei jamais
�., '.,_',: '

'

, ',i"',
"

'.

.. � , ..1.'2 à.tualização
..

os �ra:Si.lefr,os po-. mie hoje ã Sua ·E;xcta;. trans- ,O nôvo Presidente fêz cur- apenas a tranqüilidade de que um cargo executivo'. É da confiança/de meus conci-
�," .. :

..
,

..

'

::
'

- '-:- ,'."
'�

dem. estar certos ,de que não firo, tuçlo fiz, num c esfôrço ·ta saudação no Congresso, uma, "consciência' límpida. acima de tudo, um pôsto de; dadãos e dà rica herança

"�UB'
,

. 'IU"
.

n",E' p'R�'
"

E':'CO foram em vão oS "'sacrifícios co�tinuatlo. e sem, qua)quer es::- limitando-se_ a agradecer. que se empenhou dia -por dia cOll'lando ,moral. Aooim a que receboc dasm ãos honra-

� ,.,-. ;"., .' i,.
.

,. � que -infelizmente<.que tivemos faJecirnento. para cLlÍnpi,r _a Também à presidente do no cUlnpr.i-n'lento dos deve,rE's compreendo e assim querú das de Vossa Excelência. E
,"

.

� lhes' pedir, para que., o .Bra,.. missão que me coube. Na es- Congresso fêz pequeno dis-' mais ásperos, que jamais exercê-la, como suprema as- peço.a Deus que me conceda

RIO',' 'is '(UPI) """_;". Ó Senhor a'11'qU'o·t'a rl"o Im''p'o"'s'to de CI'r-
sÍl venha a ser uma grande trema medida tias rnlnh:as curso, resun1indo-se assim o peSaral'll sôbre o espírito c piração de ser útil a meu I a graçã de ser f'irme na pa-

"""I. 'nacão, 'qúe já antevemos' nos póssipilidades, empenhei _ me tempo das solenidades a 30- o 'coração de .urrl homem de País, na medida humilde de J lavra empenhada e na açi.o
'Guilherme_ BÓ'rghof:f 'em uri:1 culaçãó d�, Mercadorias de 15 horizontes da' história. Real-

em favor do p'rogressu_ sobera- mÍnutos ou um pouco mais. estado, em. tempos _dos mais que sou. Não me iludO' com II necessária, que consagre· a
de seus. últimos atàs coi:'n.o' SU.., "Para �8 por cento, na reunião' mente instituiu-'se 'e praticou� nia'" e paz dos br·asI·leI:ros, taI'S

.

tormentosos da vida nacio - assombrar-ões e tropeços que m�nha esperança de fazer
perint�nderite da· SUNÀ:a, as� e li d' ·t l' t' 1 rd d 1

--o ,.' . �

sinou portaria liberando; o prê. � aqUz: :Sti�:ra�P�r�se��e����� sé. a ,ega I a e revo.,'uclOnana quais como as' entendi, em sã BRASíLIA nal. Deixa Também cOtmet� !TI e esperam . .a desconexação pelo Brasil o que êle espera

ço do açúcar'r:efinadu, 'aumen �os 'representantes dos esta-
,como obj�to principal de cor- consciêIicia-. E o fiz como. é .E,NGALANAD.A. sinal de sua passagem, dos impos�os, os emperra-I � bem mereee'7•

t-A
, potificar as a..cspirações nacio- próprio de __ tôdas as guardas,tando eni' vitlt.e :por ®nto o 'dos do nc).rdeste. riais de aperfeiçoamento" da

com honra, .com autoridade e-prêço d,o açúcar criQtál < A por-
. democracia, de s,égurança no· .

'taria ,já .segUiu parà'Bra.sília, ÇIRCULAçAO,REDUZIDA progresso e afirmação,de.sobe'':''. �:,�: tota� d�, resp�nsabi�.;.
pa,rà publicação no Diª-rio Ofl- .

RIO" 15 (UPU _ Em. três :tania. Embora' irierente
.

como �um� as, uscan u

cia'l da União. meses u Ptapel- moeda em cir- é a' tôdas as revo,uçõ�' e. jus:" deixaJ:" um lega.do ,de exemplo

c.u1ação fdi reduzido em "150' tám,enté Porque, 'lhes, cumpre
,. a

,.
todos' os; meus cotnpatrio­

bilhões de cruzeiros.' Assina- .áprllnorai' e' transformárJ I�sSê t�s: F,inda' a' missão, 'passo a

"'Iam 0$ técnico.t;; do' Banco 'Cen- mister o período-do' processo
V. Excia. 0, roteiro do güar­

traI que ,a redução apontada révuluci<;mário que' hO;'�. se 'tia é' aq,tiêle que V. Excià'. há

Qcorreu sem que nenhuma
.

e- encérrà e cl11a -Valia· e Q"raÍlde- pouco leu, em c compromisso

missão nova de': pap'el ITlO'eda za'·. a' posteridade julgará.
"

.çqnstítuciona1 perante os re-

'tenha' oéorrido .. ° fato CUll-' ·Houve. 'queln dissesse, ima-: ·.presentantes., do povo. Desejo
.

soUda' a '�ndência de progres-' ginári.do tirar cO,m·. uma ,s,us:-,; pOis forml.llar a V:' Exci�.
.

e

si:..io contrôle dos meios de pa- 'peIta 'a autentecidá,d�' 'demo- seu govêrno,.. ànimado
.

pelos

ga'mento. crática desta solenidade� que' 'mesmos, 'sentimentos que sem,­
pré

.

nos a'I?ro�imaram e que
por, tão a� tigos n.ão se perdem
ho tempo, os mais calorocoo.s
votos. <;le. bom êxito. Que Deus

,inspire V, ' Excia. de propor­
-cionar: ao, país dias' cada vez

�melhores, Pçt..ra. ,-assegurar o

bem e�tar culetivO e fortalecer
a" 'po�ição do B'rasil

.

no concer­
to das nações".

. "?;RASíLI,A, 15. (Transp.r�ss) - O Pr-es i-:
dente Castcllo Branco baixo1.Í ontem o ato com­

plementar rrúrrrer-o trinta e sete.. prqrrogando
até o dia 31 de janeiro de 1969, todos os manda­
-t.os eletivos municipais em fase de conclüsão. As
eleições

_ para -,aquêles rrrarrdatos
: deverão r-eal i-­

zar-se .erri 15 de novembro de 68. Pelá Constitt.ri-:
'ç-ão Federal as eleições decorrerão a 15 de no­

y�mbro. ç:e.7��.

p'RORRbCAALGUNS

- S. PAULO, 15 (UPI) - Rea­
liza-se amanhã o plebiscito a

fim de se saber a, opinião pú­
blica sôbre a "operação ban­
deirantes", posta em prática
pe10 Diretor do Trânsito de
São PauJo, Coronel Fonte.nel­
le. ° povo dirá se concorda
ou não com as rn.odtfíc.a.çõ es

feitas.

,

'- ,BRA$nÜA� 15 (UPIY_' O Pr-es iclerrte
teUo Bàin<;9 �m seu últi�o dia 'd� g_pvêrno, assi- ,

ano.

-tt
" .. ,

' _.'

1" BR�S.ÍLJ;A.. 15 (Transp) O . Marechal Cas--
i teHo:'", 'Brall'co proferiu o ". &eguinte 'discurso ao

I· tra:ri�ferir � faix4·'pre�.idencial ao Marechal Cost�
I e Silva:, ','Da essênciq "da' d�ni.b-CraCiá é que' o po""'"
I. ,d�T, gu�';direta 9u iridiretà1:1)eÍl�e êrp.ana do povo,

..1,,·seJa seTI!pre. temp.orário. A.ssim .. ,ao �término de
l meu mi.lp-dató e' nos ,tê�'mós,,_d,a eleição que o sa�

,I grou, ,cabé;a, V. Exci�. ,inicia,r nôvo período presi-
I' detida!.'

., -. ,.
.

*�--��----�--

CARNE TAMBEM

B r a s i I Define S·u a

Confe('nda de
Posicão:

»

Desarmamento

I Avenida Brigadeiro Luis 'An-'
tônio, Qesde a implantação da

I "operação bandeirantes". Em
vista do fato ocorreu crise no

Departamentu Estadual de

,

Trânsito. ° diretor int.erino,
Fares BOJ.:"ges, acusou o Enge­
nheiro Faria Júnior, da equi­
pe do Coronel Fontenelle co­

mo o principal responsável, a�
f'asta.n.dovo imediatamente de
seu cargo. Uma série de me­

didas serão tomadas derrtr-o
das próximas horas, para mo­
dificar q'ua.se que inteiramente

...
o plano diretor.

BRASÍLIA, 15 (UPI) A
Capital Federal amanheceu
hoje engalanada para a

po�se do Marechal -Costa e'

.silva, çomo o 25° Presiden-
.

té da República do Brasil.
As

.

cerim ônias de posse tive­
ram início às 11 hora$, quan
ào os novos presidente e vi­
ce-presidente prestaralfi
compromisso perante o C'on­
pressa ··Nacional. E'm segui­
da' foi efetuada a transmis ...

são do -cargo no Palácio do
Planalto., quando o Presiden­
te Costa e SUva pronunciou
discurso. Terminada a ceri­
rrlônia o, Marechal Costa e

Silva levou o Marechal Cas­
tello Branco até a porta do
Palácio, retornando ao seu.
interior .... para assinar. os pri­
meiros' decretos como Chefe

,do Govêrno. Depois voltou à

.

p� ALEGnE,· 15 -(UPI:) -

Aurrientó� à preço da r.arrie
verde,··na capita,r. gaúcha.' -o

_di�:n,t€üro '.com. Osso· citstará' �.

1.20Q "cruzeiros o quilo é' a' sem

osso' 1.600 cruzeiros'.- A. càrrie
�oídá de" i)rim�ira' será. �'c'obra­
da a � .500 cruzei'ros ,o '. quilo e

a. de segunda á 1. 600; tudo em
cruzeirõs velhos.

;�. .

I RIO .. 15 (Upi) _. O chefe' da delegação bra- I
I sileira em Genebra .. Embaixador Antônio Francis- I
i co de Azevedo, declarou na conferência de desar- j
i mamento que o -tratado da não proliferação nu- i
I clear não terá o apoio d� Brasil. ,Este é o cdm- I
I portamento do nosso país, enquanto o aludido I
I projeto arneaçar o nosso direito de utilizar ener- I

I gia'nuclear para fins pacíficos, tal como estipula o i
I tratado de desnuclearização da A. Latina.

-

I
*. *Ir "A N o T t C I .Ã "

'."". ESTÁ AVENDA EM "'ÕDAcS AS .. BANCÁS
.

.

DE FLORIANóPOLIS
'-

ALíQUOTA, DO IeM

- NATAL, 15 ('tJpD. - Sô�
mente' 0.<5, Secretários da �Fazen­
da"de Pernambuco e

.

parà.íbá
votaram contra o àumentn da

\' �OSIÇÃO DEFINIDA

Mare�-�-1�t�-��i�--i-�����---���jl-\' no futuro, com medidas des-

tI·a Rep·.·ública O 13- Ap·ós Get "li V. r a.S ,lll �f:�1��t:;;;2o�:n�g1�
..

.

. FranciséLl Azeredo da Silveira
.

. .' , acrescentou "que 'êste tratado
,.BRAS1LIA,· 15' (UPI}'-- O Ma� s'é hoje, é ,o 139. brasileiro a assumir União Sov�ética enviou mensagel7l a gresso. Estavam, entrosados com a '11'\ criaria um eduilíbrio aceitável

rechal Costa 'e Silva assumiu às 11 a Presidênciá da República, depois. Costa.e Silva: "Pela ocasião da pos- segurança do Senado e serviço de.

I
de responsabilidades e obriga-

'h�ras de hoje a Presidência da Re-' da queda da ditadura de Getú�io se no cargo de Presidente do Brasil .segurança das Fôrças- Armadas. As cn�s mútuas. Falando na ses-

pública do' Brasil, torhàrldo....::se o 2,59 Vargas .. a 29 de novembro "de 1945. togo-lhe receber os cumprimentos passagens foram cuidadosamente

II
.são de ontem o representante

Presidente, desde 1-889, quando foi 'Antes estiveram na -presidência' do do Presidium Soviete Supremo da guardada�s e os cuidados
.

chegaram I, �:a��:ir�el��$:�ã�u: t�:t�d�n���
próclamada a República. O ato foi Brasil os senhores: José Liríhares, União Soviéttica e meus próprios e mesmo a pr6vocar protestos dos jor- ve ser concebido' e esbuçado

rápidb, ho ,Congresso Nacional, sob Eurico Gaspar Dutra, Getúlio' Var...;." :assim também os sinceros votos> de nalistas credenciados.
.

.

como parte de um pr�rama, e

salva de 21 tiros, quandú prome,teu gas (29 períddo), João Câfé Filho, bem-estar' ao povo brasileiro".

'jl!i
que compreende perf�itamente

defender, man'ter e cum)_.:>rii:· a Cons- Carlos Luz, Nereu 'Ramos, Juscelino REUNIÃO MINISTERIAL �::ee�:a�e�e��:s��C:;l� ������
#tuiçãó e as lêis .. promover o bem Kubitschek, Jânio da' Silva Quadros, FORTE SEGURANÇA

/ .* to entre o trata.do contra a

geral e sustentar a união,c a integri- 'Ranieri Mazilli, ,João GÓulart .. Rahié- 'BRASíLIA, 15 (DPI) __ Ama- proliferaçãu nuclear e medidas

dade e'a�independênCia do Brasil. ri Mazilli (29 período) e Humberto BRASíLIA, 15 (UP�) -- Todos nhã pela·manhã o Presidente Costa e
complementares.

de Alencar Castello Branco. os ser:viços de segurança foram mo- Silva vai presidir a sua primeira
bi'lizados para a posse do Marechal reunião ministerial, quàndo voltará
Costa e Silva. A polícia da Câmara a fazer importante pronunciamento

IIcolaborou com cêrca de -30 homens definindo as linhas básicas de seu Ino policiamento do Palácio do Con- govêrno. I
syt"iit -;=..===-�----=-----====,��-:-�=-=w====--� =-=
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BRASíLIA', 15 (UPI) - O 'Ma­

t:echal Costa e Silva, que tomou pos-

MENSAGEM RUSSA
BRASíLIA, 15 (Transpress) -

O pre;sidente do "Presidiutn" da

iini- -EtSt

"EMBAIXADOR ACLARA

WASHINGTON, 15 (DP!)
o Embaixador do Brasil em

WaShington, Vasco Leitã,Q da

Cunha, disse que seu país não
assinará o tr,atado de não pro-

Iiferação das armas atômicas
pelo. menos na forma em que
está redigido, purque proibiria
às 'nações não nucleares de
realizarem suas próprias ex­

plosões atômicas com fins pa­
cíficos. Falando à UPI a­

crescentôu o embaixador bra­
sileiro: "Não podemos admitir
de forma alguma que sejam co

locados obstáculos ao nosso
desenvolvimento .industrial" .

O�'. Esta.do,3 Unidos, União So­
viética· e· México concordaram,
em Genebra, que ficam proi­
bidas explosões nU,cleares para
fins . pacíficos, por países la­
tino-americanos até que seja
diferenciada a explusão para
fins pacíficos e as que procu­
ram atingir finalidade militar

Leitão da Cunha disse que u'
,Brasil não a.ssinou o ""Tratado
do México' porque' não recebeu
ga,rantias da Franca União
Soviética e Cuba, de' que' se­

ria respeitada a zona do tra­
tado. No.·México, comu em -Ge
nebFa� o 'Brasil anunciou que

.

deseja ter opção'. para fabricar
seus próprios' 'explosivos nu­

cleares' com fins pacíficos, não
vendo razão para ter que so­

licitar permissãu ao grupo das
Dotên cias nucleares com fina­
lidade tais como construção de
estradas ou represas. ° di­
plomata brasileiro disse. por
'Sua vez,. que é p�rtidário do
emprêgo dos artefatos nucle­
ares com fins pacíficos, mas se

onõe ao a.umento do número
de países com canacidatle nu­

clear, seja nara fins pacíficos
seja para fin:s milita.res.

A NOTICIA é o jornal de
maior circulação, no Estado
Através do anúncio o nome
ãe seus produtos serão le­
vados .a todos os lares cata.-'
r1.nenR8!1
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l fl\ lA Cultura entende um sistema de id éi as .

conhecirnentos, técnicas e artefatos, de padrões
ele COtTIportamento e atitudes que caracteriza
uma sociedade. A cultura é convencionalmente
dividida em "material" (ergológica) e '''nãô ma­
t.erial ". (imaterial. esp ir i tua' ). A priIueira a b r-a ri-:
ge o conjunto de tôdas as objetivações materiais
(artefatos); a segunda consiste erri t

ô das as ma­
neiras de sentir,- pensar e agir; padronizadas e

sbcialmerrt€ a provaclas ,

. Essas e ou tras ponderações socio Iórrlcu s

rrre ocorrem à série de r-eportarzen s do confrade
F'rarak.kin de Oliveira s

ô b re o fabuloso patrimô­
rrio artístico de Minas Gerais, o maior tesouro

ele arte do Brasil em todos os tempos, e que t
ã

o

profundn ressonância rinciorral vêem tendo.
Trabalho -s ério , meticuloso, de pesquisa, análise
e interpretação, apresenta-se primoroso, tanto
pelo ângulo jornalístieo, como as espantosas re­

velaçõe's' SOBRE O ABANDONOS DOS NOSSOS
MPSECS E DE TODO O SEU PRECIOSÍSSIMO
INVEN:J'ÁRIO, como na f'orrria literária, na ex­

pres'são cultural e na erudição COHl que o autor
reafinna' a 'sua vioor-o-s a personalidnde profissio­
nal: "M'or te da Memória N'ac.iorra l".

� Pov-o :que se descuida' de sua memória na­

cional que é sua trad ic
â

o , sua cultura, enfim, __

é povo 'exnosto à éliJuições c.ív.ic ..... �, rra c+onai s hn­
je mais do que nunCa ameaçado pelo poderio
econôrnico internacional a estrangeirar hábitos,
,nacionalidades, sociedades iJ;lteiras quanto mais
mate:dalizadas� rDelhor. TI: o nosso caso, do Bra­
siL Tempos houv� em que o País, seu povo na­

cionalista, suas F(;rças ,.L\rn'ladas, guardiães do
qlle temos de Tnais brasílico em nossa brasilida­
de, pOr�ia:'Tl en:! zêlo pela cultura, pela tradição,

da Gu::tuabara publicou a seguinte
de ;.:::ientistas en'l todo o mundo bus­

carn" Incessa1'1.ternente, a cura para o câncer... Esta
::10 ....d.'"lç'-a, é a causa de quase quarenta por cento das
Inorte-:::>; Jenl há anos desafiando todos os esforços.

," Soube-se7 recentemente, que cientistas norte-ame­
ricanos descobr:iralTI uma vacina contra o câncer,
obtendo resultados -considerados satisfatórios.

'JS est-:"ldo'S da no,'a va-ci::1.:::t,
,1.�asearalTI-Be no proces.so de

,hnunização. O corpo humano
'reage' a tôdo sub:_,�ância e.3-

'tr�nh3., produz�ndo anticorpus
elüllinaCi.o viras, bac­

lvIa.s no caso do
do doente encon-

'tr'"at-se fTB,CO par� qúalquer
TbÔ,ÇZtO o Cv�'po nào l'?<'o:p.hec'?
o.�hC&-;.....cu:�.n..�, �l,i-Qotâno.iaJ :pois

. ê.1e se r.;arae-;enza p�la mudan­
ç�� b 'usca elo D1.etaoolisnlo das
c.f;duIss normais.

,

.

E.2.Ea ,nuva" à'?-Ecobe:-ta consti­
tui-f.l1: �ln jon�a,r tuna peCtuen''!
p::::1rtc dcr tUmor do pacient,e à
g10bullna gama,' proteína ex­

traída do soro sanguíneo do
coe,lho. Esta' substância é en­
táb novamente injétada no do­
�nte' e' faz' cóin que o '

corpo
cÓlnece 'a reconh.ecer o câncer

, Gomo substância estranha. -

D'os vinte pacientes em estado
'des�sperado� que receberam a

vacina' nestés últimos qüatro
&i10S, oito airida estão vivos em

,

es:tãdo de 'recüperàção e dois
estão aparêntemente curàdos":
,�"Até' )aqlii ã nota do jornal�
Coinb se vê, a terrível ni.olés-

,tia,. "cbhtinua d€safi�ndo a ci­
'ên�Ía humana, pois tudo quan
tp ·s� tem" conseguido para a

"sua' curà é' ainda relativu ê
'duvidoso. J ••• "

<

FIá, porém' UUl câncer pior.
'pois 'atinge 'a vida presente e
a eternidade.' Trata-se do pe­
cadó. O pecado é a doenea
da alma, mas atinge também o

q-orpo., Ent�etanto, enquanto
não há cura completa para o

�câncer dà curbo, há, o -mais
perfeito e eficiente recurso pa­
ra o câncer do espírito. Deus
.providenciou o reméd_io eficaz
<par� que o hom�m se liberte

.

dá 'terrível enf�rmidad� que o

tem in'felicitado em todos 05

i�rnp:os�
"o prufeta Isaías mostra a

'g'tav5dade do' câncer da alma
nestes têrmos eloquentes: Des
de a planta do pé até a cabe-

"),; 1'150 há n,31e coi�a sã, se­

_lão feridas,. e ü'lchaços. e cha­
pa� podres, não espremidas, -

!.�8in ligadas, nem nenhurna
:elas lamolecida com ól€o" (1:

').). Mas lôgo depois o porta­
':uz da mensagem divina a­

>Yesen 'tã- õ remédio
.

para o

rande mal: .. Lavai-vos, puri-
�ic-ai-" os, tirai a maldade de
'08.5-03

-

atos de diante dos meus

')lhos; cessai de fa�er' mal .

-,\.prerid�i a' fazer o fr em; pra­
icai o que é reto, ajudai' o

oprimido', fazei justiç� ao ór­
ãu, -tratai da causa' das viú­
-as, Vinde então e 's:rgui-lue,
,íz o Se;nhor: ainda que os vos

os pecados sejam como toa es­

arlata, êles Se torn-arâo bran-
os como a neve; ainda que se­

, am v'9rmelho<:> C01TIO o carme­

im, se- tornarão como a 'bran­
�a lã ", (1: 16-18) .-

Par� '<o, grande mal qa hu­
nanldade, o rem.édio eficaz do

�vangelho 'de Cristo _ Não há
:nltro para 9, qual se possa a-

'elar.
' .

Jgrej a
�),! -'

firmes na Tradição ApostólÍca que
vem de Jesus. Varreulos ,para fora, o

jurisdicisruo, e descobrimos o verda­
deiro. fundamento 'da Igreja, que ,é o

laço de união de todos os cristãos:
,

Cristo Jesus. Abandonp_mos o pater­
Pôr que; 'estamos sentindo êsse nalismo doentio, 'e nos alargamo,s pa­
a'rdor de vida?

'

ra os horizontes do universalismo e

Isto, porque o concílio marcou descobrimos que todos, de fato, so­

uma nova atitude ,por meio de Cons- mos um com o Cristo. -

tituições, Decretos E( Declarações. S�' a tahto chegou a nossa
O'ensinamento de que a Igreja conscientização, será que 'est'amos

somos todos nós, de que somOs Jer- obrigados a algo ,mais do que o sim­
menta na�massa', de que por nature- pIes cumprimento da lei? Se eu che­
za todós os cristãos batizadQs são guei à conclusão e sinto que ser cris­
apóstolos, trol1xe nova vida aos tao católico é mais ,do que evitar pe­
cristãos. Ess� vida de cristãos, que cados ... , sou obrigado a algo mais!

I -julgávamos ,uma vida amorfa, 'toma Sou obrigado a fazer o bem.

!'
nôvõ brilho pe,la conscientização. 'Se eu compreendi que há um

Conscientizar-nos de quê? fundamentQ mais sublime do que o

Conscientizar-nos de que ,so- simples cumprir das leis frias e pre-
'mos elevados' à· dignidade de filbos �c�itos na religião' que pratico, devo

, de Deus, e l).erdeiros da glória ,que proc'urar o que me inqui�tf!!
, com:Qete a 'Qtn filho de Deus. . . Sim, êste é o autêntico cristia-

'_ ': '-Çonscien'tizar"<-nos de ,que· so- nismo, o espêlho m?is fiel da_ doutri­
mos nós os' dinamizadores ,'da 'vida J1a- do Evangelpo do Çristü. Esta é a

cristã-, que não devemos espenir--pa-:-' /Igreja ,nova que saiu do Vaticano II.
ra que primeiro a nosso comp�nhei- E ' assim será o cristianisrl-lo

,
ro' seja bom c'rístão, para só depois Quando houvermo-�'os concientizado
seguir atrás dêle, como as ovelhas de que' a santidade da 19r:eja depen­
seguem, às 'tontas 9 rebanho.

s'

de também da santidade de seus

-Com'o 'cOl)cílio largamos as �membros, e' por ,CO(lseguinte. depen-
, tradiçõe�s que a Igreja recolheu atra- de também de' nós q�ue- formamos a

��_',_�e�'_s�d__o�s__S�e_j_c�u_l_o__s_,__e�I�__o�S__'l�i_g_a__n_�_o_s__

rn a_i�s_'__'_I__

g

__r_e_j_a_� � �� ���_

, f

•

UI. HELIODoRO LUIZ -

\.' CIDADE AFUNDOU-SE
"'JO RIO

'

Esta 'Íinguagem � figurada,
'YYlas expr'essa

.

o- d��apareci-
-:ient'o" d� :uma das mais famo-

_'''lS cidades antig?s., que nün­
-

3.. ma:,is seria 'r�edificada. Is.:.
I

o
<

a con:teceu �

com a ptl i 11 n te
'''1-abiiênia dos caldeus: Babi­
Jônia alcançuu seu' ap0geu nos

dias de Nabucodonosor. D,=u­
JhA êsse monarca esplendor e

beleza jamais alcançados até
r>n+ fi () nor Cíualnuer cida de.
Babi1ôtlia cum os seus jardins
�uspenC'oc; tÇ>rno11-se o centro
na admirac�o do ml1ndo an­

Ug;o. ,De todos os país'?'s vizi­
nhoe:; acorriam forastei.ros Que

de,"eiavam conh€c�r seu pro­
,gr?c::sÇ> e suas novidades.

Màis ta.rd� Babilônia con­

quistou o mundo
-

e tu-r:riem"':se
a sede de um grande império.
O!? povos_ v�zinh-0s lhe foram

de Norte a Sul, de léste a, Oeste. Os. teznpos pas­
sam. '. . paBs.an� os c1:únêlos êzàrregad'os de o iro e

R t.ravos sarn nacionalidades j deterioram tradi­
ções' suhvertem povos.

Nossn cultura -- brasileira, -- onde está?
Certamente que não na "society", que é estran­

geirista,. nunca nossa, brasileira. Quanto aos nos­

sos Institutos de Cultura, Históricos e Geográ­
ficos, verdadeiros acêrvos da nacionalidade, -­

e s t
ã

o a cair-lhes as paredes ele suas sedes, aban­
donados seus preciosos arquivos, e, quando
muito, ainda :.cuidados por patrícios aposentados
ou outros, de recursos, num derradeir9 esfôrço
de brasilidade, de amor à tradicão. à história
do Brasil. Ouanto aos M'u seu.s , pO'r exenxplo ...

'

Faz dois anos, tradicional .j orna l paulista
nos retratava' essa situaçáo constrangedora: -­

Apesar de es f'or-ç os : isolados e de roi te.r-aclo.s re­

comendações surgidas em congressos culturais,
o problema da criação e manutenção de Museus
não dá mostras de estar bem encaminhado. ( ... )
São poucas as c-idades em que a idéia de um mu­

seu locaJ ou regional t.erri sido debatida e levada
avante. M·as é preciso qo e-ê sse desiderato se tor­
ne uma preocupação constante das Edites intelec­
tuais', políticas e sociais das, cidades no País, pa­
ra que os- municípios' -,_. com o 'auxílie -rrec.es sú-:
rio e 'possível do Estado _<_. -irrs t.it.uarn os seus

próprios rrruse-us municipais na Gompleta acep­
cão do t ê.rrrro .

>

E as Bibliotecas no interior -- ? nas pró�
prias cidades, nas Capitai·s -- ? Cidades com so­
mente ,Fábricas, sem Biblioteca, l\1useu e Igreia,
e cidade que se caractedza em si me�ma' à au­

s(""ncia de uma cultura histórica., tradicionat
transê�çlente, para osten�ar tão somente n�ate­
riaíidade cultural dos lucros, dos cifrões, e nada
D'1ais.

Grahu.rn Greene é pragmátiCo. Nadà obstante
.a s suas convicções ideológicas, aborda os assuntos
sem qualquer tabu ou preconceito, emitindo op i-:
niões sinceras. Seu indiscutível talento literário o

tornou, serri dúvida, o escritor inglês mais lido
a'tua lrrrcrirc, entre os modernos. É que os seus li­
'vr-o s ,

a Ié rri do natural entretenimento, sempre apre­
sentam algo de sério sôbre que pensar e discutir.

Nnsso Homem em Hava­
na Quem Perde Ga,nha, o

Tr�m de Ista"mbul, o A­
mericano Tranquilo, todos
têm uma tése a ser d:::bati­
d,á" quer" com hU,rnor, quer
com sarcasmo. E não fo­
ge à regra OS COMEDI­
ANTES, onde, a par do en­

rêdo, êle mostra que o.s ho­
mens as mais das' vezes
rião passam de comedian­
tes, seu'). coragem para se­

reni r-ea.Irrie'ht.e o aue são.
porque 6usta '

muito caro

rriariter um princípio.
Denunciando a t.enebro­

s�.:· ditadura haitiana d e

Duv<lllier e :-:11a Tontons
lVra.coute, espécie de gesta­
po de subde.senvo1vido,­
com apresentação dos per-

sunagens e os f'a.z eri do vi­
ver, prOC1,�rq, dernorrs tr-wr a.

Ir-i=nsa. comédia da vida
cada urn. ressa.ttn ricto, po­
rpYl'1. aqu{->'ec:; aue, por con­

Vic�R,O. �ofr�m as perse­
g"ir>(:)�s da horrível polícia
ro'ft1ca hoit-l�nq,., r<)n�z

dos mais bárbaros crimes

e das
raso

mais cruéis tortu-

Tão vigorosa é a denún­
cia contra DuvalJier e

seus e sbí vr-os que se criou
um ca.so diplomático com

a Inglaterra por causa do
livro. Mas, a d.tt.a.dtrra., corn

todos os seus horrores, foi
rrio=t.r'a.d a def-:n�lda <;'0 m'_ln­

do inteiro, num romance

agradável. chr.=tu de lan­
ces dramáticbs e humorís-
ticos. i:

.

Bom Ia rrca.rnerrt.o da Civi­
lização _< Brasileira.

Também. a rne=m.a edtto­

ra Já f êz circular os ·n-'l­
rner-os 9-10 dn Hevi",ta da
Civilização ::Br8.sileira,-
uma da.s rns ts séri!ls. _c;::p :r.:=jo
a mais s ér

í

a, pub�i('�,ç�"o
d�st� g'pnero, CO"ll f:Yr't-q, e

pxco'pnte mat{>r·'l. polítIC'O,
fno<:.:'ófi�'J.,. litor8x·''1. histn-

A

Indústria de "Madeira Santa
"Catsrina SoA.,

Assembléia Geral Ordinária

e, :'e1;it'" se ,fornou
ir�"çÕ�s. ;:Entre

on�4'trt'Sta'à'C).s fOi" revado
causa da sua

a Deus, o povo
ci -oU, antes esco�hido para ser

o oráculo da r",=velação divina
:;c, o,,; den'lais povos da terra.

,

Vem depois o castigo do Se­
nhor sôbre a sof>erba de Babi­
lônia, O profef.a Jeremais de­
djca yári os capítulos do seu

livru para descrever o estado
Ja:;:;t:mável a que havia de
cheg�r a grande cídáde. Na
ú.ltilna 'parte do 'capítulo 51 dis
se o Senhor ao -seu profeta. que
lê8",c::e todo o depoimento des­
critlvo' dos horror:es que;o Ba­
bilônia havia 'de experimentar
e depois' amarasse o ÍiV];Q. em

llm'a pedra e o lançasse nu rio,
Eufrates, dizendo estas pala­
'Tq_S: "Assim será aJun'dada a

.Babilônia e não
-

se levantará,
ror causa do mal" que eu �ei
de trazer scbre ela".

,Tau1bém o profeta Isai!=.ts diz
textualmente sôbre a grande
cidade: BabilônIa.. o ornamen­
� o dos reinos. a glória e a -so­
herba dos caldeus, será como

r"odoma e Gomurra, qnq,'ndo
"')eus as t"'anc.tornou . Nunca
--mis será ha1?it? da, nem reed�

'-Picada de geração em geração

I
!

§!='
1) - To�ar conhecimento e:deliberar s6bre o rela- 3' Itório da Diretoria" Balanço Geral,- Contas e �\parecer do ConselhQ Fiscal, relativos ao exer- 31

cÍcio de 1966; :f �

2') Eleger os membros do� Conselho Fiscal e res-

j'p�ctivos suplentes, e fixação de seus venci- i

méptos; I
t: 3) - Tratar de assuntos de interêsse geral. ��

Não demorou muito e Babi- = �i r
lôn�a desaparecéu par� .nunca r: ,Joinville, J-O de Março de 1967

.

:=; I
rn21S aparecer no C9narlO dos

� '�I I
�ovos. É que seu fin: havia ' (a), Waldemar "Valter - DiretQ�r _Come!cial �: I
_ ,ld� q.e:cre��d:o. �. prevlsto pe- ,

-

••••• " ••••• III •••••• " R • !li A •••• !&" II! II! " •• li! •••• r,a 't ••••••••• ? ••• m-. " "
t

,'OS 'de,;ngnlos dIVInOS para nun. �
�a- 'mais ser reed_ificada. "I

São já d€curridos mais de j
dois �ilên1çs desde que Babi_"!
1ônia foi d3struida e não mais
E'e �leo�antou. No lügar onde'

.

'flqresceu a �agestô'3a cidade··

:���t:s� 1��ne:co�����!rt�<; 4ft"'
deserto árido, onde nem caça­
dor�s' -

podem armar sua tendat
éomu_p:rova.. d�, fidelidade das
E�cri turas -Sagradas,

.

, Vale' a' pena ao homem a-.

ceitar com0 verdatieiro e divi­
no Urrí ,tal' .liyro aue traça' o

destino dós homens' e dos po.;.
vos. ;

.,

A Diretoria, c,onyQC'a os "senhor� acionistas pa-
'

ra, na sede social desta Sociedade, à rua Inácio Bas­
tos nr. 174, nesta cidade, de JOinville, no dia 22 de

Março de 1967, às 14,00 horas, reunirem-se em As­
sem bléia Geral OTdinária, a fim de:

a
_'- TARCÍSIO THEISS �

Estamos sentindo ao vivo' as

tl-ansformações causadas pelo concí-,
lia. É um sôpro nôvo, puro, anÍlna­
dor.

(Co�aboração da Júnta
Missões Nacionais).

F�cam co�vidah�s :(;� J�ho.r�s �cionistãs para se

reunirem em A�sernbléia Geral Extraordinária à rea­

lizar-s� na �ede' social à Rua Inácio Bastos nr. 174,
às 14,00 horas _do dia 23 de Março de '1967, para de-
liberarem sôbre,:

'

1) - Promessa de _ incorporação com outra Eln­

,pr�sa, e como preparatória dêste ato, fazer, a

locação da fábrica em
_ Joinville,: e' ajustar as

respectiva� condições, que devam vigorar até

Ique se ultime ou !lão o respe'ctiVo negócio;
Outros assuntos de interêsse social.

Joinvnle, 10 de Março âé_ i967 "II ..•.•...(�:. :�:::::: .:::1::::,�.�:::::..�:�.:�::l. D ••••
"

••••• 1

2)

.Jorge Arna.do exp io 'ou o

crc.o do ca ca.u e José Lins
o da c an.a de a. úcn.r , Fr3n­
cí sco Marins vem explo­
rando o ciclo do café corn _

Clarão na Serra e Grotão
do COfé Arn.a.rcf o , editados
pela Me1hurameni'os e r e -

tratam a luta peJo cultivo
c o rrovso rna.ío'r fo ; necedor
d� d.ív í

sa.s .

***
rvIaquiavel, quando es-

crev eu a sua o ora rri a.Is di­
vulgada O p:,:íncipe não le­
VO:'l ern conta a influência
da,s massas, por in cern1.é­
dio dos partidos porJulis­
tas, nos govê.r.nos . E.screveu
para uma época em que os
principes, os reis, os im­
peraEiores tinham poder
aoso rut.o e rrmhurrra clas­
se nova os ameaçava no

poder. Modernamen:e, os

pn'3ingment03 polft.í cos de
Maquiavel só podem t.er a­

p]jcação' rros estado') tota­
litários, nas ditaduras, on­
de os Príncipes modernos
governarn sem ter em vtsta
os inte��êsser;; das massas.

Todavia, O Príncipe é
um ctá.sstco poIt.tco, P. mui­
tos dos seus eri.sí.na.rn eri to.s,
FO' rrã.o têm apl;cação prá­
tica e imediata, fazem
pf'cnrar crue a S11a utiliza­
ção represent:.a. f>�mDre, -

1.1"11. retroee.ssu na evo'ução
d�mo'3rátjca do mnndo e

do aual lançam mão cons­

r.}°nte O�l jnconsci,=ntemen­
te, os ditadores, mac::cr.;rQ"'1,
ou abertamente mantidos
no nodPT.

A mais reconte wiicâo de
O Príncip� é dt=> b.Pl',';;;o e

tem o sêlu das Ediçõ2s de
Ouro.

**'.
Acaba de sair umá obra

. que l..ransmite ao leitor in­
formações precisas e bem
documentadas a respeito
daS atividades da Organi­
zação das Nações Unidas,
,desd,= o seu aparecimen­
to:- Intitula-se As Bata­
lhas da Paz, A autora, -

Corn:§lia Meigs, faz uma
análi.3e das grande.<:> crises
mundiais desde 1945 e des­
taca o papel da ONU no

desen�penho de tarefas de­
licadas e àifíceis para

-

ex­

tinguir os focus de guer-
. rq e estabelecer entre os

Estados urna CO:1vlvencia
à 'altura do'3- ideais huma­
nos de fraternidade, de co­

operação'
-�

mútua, de bem
estar para todos. Tradu-
7' ,ia por l\1arla Falc� o

l\tr:eDrl(V'_�a em publicação
'dâ Editora Bluch.

_)2!2!!

PEQUENAS NOTAS
"NO,VAS. DE,' iNTERL.JNGUA�'

� �.l ;:
,* A Organiza_ção, Munpial

da Saúde, - O."'M.S. - tra­
balha em prol dos mais eleva­
dos padrões sanitários pos­
síveis para tôda a humanida­
de. Presta ajudà às nações
em, campa nhas de erradicação
das do�nças de disseminação
em massa, como a malária e

a tuberculose, coordena os es­

furços empreendidos para evi­
tar a propagação de epidemias
ajuda a formar trabalhadores
sanitários de todos os níveis e

fom�nta �ª' pesquisa médica in...;
ternacional. Está a O . M. S
ligada estreitamente com a

Organização das Nações Uni-'
das - ONU - e tem sua sede
em Gené,bra, SUíça;,

•

:* A primeira pilhâ construÍ­
da foi a de Alessandro VoI�a;
(1745-1827). Era formada por
uma série de pares de discos<
um de cubre, 'outro dê zinco,
�tiperpostos . Entre cada par
l)aviâ uma rodela de pan'o em­

bebida em ácido sulfúrico di­
luído. A disposição dêstes dis­
cos é que deu o nome de ccpi_
lha". O zinco constitui o pa­
lo negativo destas pilhas e o

cobre o positivo. A pilha de
Volta apresentava alguns de­
feitos e por isso foi .modifica.da.

---H_,))_.--,-_

I-Iá cêrca de quatro anos

em :rneádos de ],,963, reeo­

nhecendo.3; profunda re­

percuss'ão e transcendência..
dos pensamentos contidos
na Encíclica

-

"PaceD1 in .

Terris'�, do Papa .João
;X:XIII', o' Secretário Geral
das Nações Unidas. U
Thant, formulou declara­
ções a respeito dêssc do-

'é�mento, palavras estas
que hoje são históricas e

.

,.bem merecem ser repetidas
Foi com um profundo sen-

," timento de satisfação que
li � Encíclica ��Paz na Ter­

ra", dada a. público por
Sua Santidade "Pap� .Toão
XXIII. Não há dúvid� que
:por causa da, expres�ão 11-

niversal da Paz, a mensa­

gem· se dirige, não só aos

:rnembros da Igreja Cató­
lica., mas a todos os 110-
:rnens da Terra. Compre­
endo bem a profunda e­

Inoção que o Papa João
'XXIII disse haver sentido

PROINUNCIAMENTO 'H,lSTóRICO'
ao firmar êsse documento geral para o !l_esarD1arnento
de tã9 Rplplá significação" progressivo' e um método e-

ppis, d_edicândo s�us :pep- -; . ficiente de contrôle, que
.

sarnentos ao problema da constitui uma elas atribui-
P-RZ M'undial nessa, era nu- ções precípuas

-

das, gran-'
clear, estava êle, de fato, des nações. As expressões
la�çaIído"'- um forte apêlo de apôio a essas medidas
em prol da sobrevivência já declaradas pela grande
do homem e do emprêgo :maioria das na�ões e dos
dos conhecimentos 1J.uma- povos dá Terra,

�

agora se

nos, não para a morte, - acrescenta êsse nobre e

n'las sÍ:!n para a vida, e comuveute apêlo de' Sua SS.
em prol da dignidade dos Papa .João XXIII. Serve
homens no seio de uma co- como lembret'e 9portuno de
munidade em que reinasse que a fé da Humanida-de
a compreensão. A Encícli-

I

aindà depen'de' precâria-
ca, entre outtas coisas, �e :mente do tnortífel"o eq'ullí-
manifesta por um fortale- brio da devasta.cáo nucle-
cimento das Nacóes Uni- ar e virá cont:�'ibuir para
das, ch�unando �tençãf) p�,- intensific::.,r os esfórc-os de
ra o fato de O'u� a Paz é todos aquêles que

�

ainda
um"" r.espone:;abilidade de confiam eln que � espééle
nahlreza,. intern�cion:al. Ao humana tem sabedoria su-

mesmo tempo, ela se mani- ficiente para poupar-se ,a

festa a favor de medidas si :mesma, pois registra ta:n-
específicas, tais como a tas esplêndidas conquistas
redução dos arJ'tl�:rnentos e'Pl. -setores das Art�� .. ,das
estocados, a abolição d�<; Ciências. da Literatura e

armas nucleares, um acôrdo da ReUe-ião". .

Corri satisfacão o A. da coluna acusa o recebimen­
to dos nrs. 5 e -6 de HNovas de Interlingua". Antes de
abordarmos os dois exemplares, cumpre-nus registrar
que "Interlingua' é uma tentativa de trazer à Hun'lani­
çiade mais um meio de comunicação, particularmente
dentro do campo científico. Informa-se que "Novas de
Interlingua .. é "Disti-ibuite' 'gratis a interessatos. Contri­
butiones financiari es benvenite". O editor é Dr. 'Alexan­
der Gode, sencio o enderêço: P,O. Box 1275 New
York, N. Y. 10017 - E. U . À .. Adianta-se aos interessados
que vale a pena tomar conhecimento da uInterligua" .

Eis, agora, àlguns trechos colhidos da m�ncionada pu­
blicação e isto .DO refeFido idioma artificial. "Le Divi­
siun de Interlingua deI Science Service in 1e S. U . A. ha
preparate le version in intérlingua de un interessante do­
cumentá, que in'" le muhdo medicaI' es 'cognoscíte sub 1e
nomine HD-ecIaration de Helsinki" e que' contine certe
directivas pro medicas in, re$pecto a lor responsabilitate
in recercas cnni� de humanos. Le declara1::ion, acceptate
per 1� Association Mundial de Medicina in 196-t, vvle es­

tablir un ethica general que es respecta:te per le medi­
cas in omne partes deI mundo". "II ha homines qui �e
interessa pro interlingua proque illes opina que illo es

digne de esser llsate generalmente in le mundo e' il ha
homines qui opina que interlingua essereá. digne de

�

lar
interesse si iDo esseva usate generalmente". HIl ha tres
libros d� inter1ingua que pote esser reg11a1;'date ]e manu­

ales principal deI língua: HInterlingua English Dictlona­
ry" (Dr. A. Gude; "lnterlingua Grammar' (Dr. A. Go­
de e H.E. Blair); "Interlingua a Prime Vista' (Dr. A.
Gode) .

com o fim ge. ser aperfeiçoada.
As modificações mais impor­
tantes foralu: 1 - a pilha de
Daniell; 2 - a pilha de Bun­
sen; 3 - a pilha de Leclan­
éhé; e 4 - as pilhas sêcas.

,. ,

,* A humanidade prucurH.. à
semelhança do Fausto de Goe­
the, a verdaue e a fe1'icidade;
mas nunca talvez

<

ela se viu
tão afa:stada da realizacão do
seu desejo como hoje e de· po­
der dj7.�r ao momento presen­
te: "Oh! fica, tu és ,tão lin­
do'. Por tôda parte pronap-q,­
se a instruçãv � a civilização,
aUe se apoderam iá dos paí.c:;e')
mais incultos. Todos- os dias
ven�QS surgir, uma nova e ma­

ravilhosa de.scobf'rtft que torna
a terra mais habitável e mais
fáceis 'de s'!1nortar os incômo­
dos da existência. Apesar, po­
réJTI, do aumento do bem-es­
tar. a Humanidade mostra-se
cada vez mqis descontente, -

mais innuieta. mais agitada.
O mundo civilizado é uma

grande sala de dOl?nres aue

pejam a :::ltmoc:;fera co"tU ,c::t.:>ns

g-emido-s do'oros e contorcem­
se flagelados por' tôdã.s as ec:;-

pécies de sofrimentuc::;'. (A<:;
Mentira c:; Convencionais da
nossa Civilização - Max Nor­
dau) .

Dlretor-Gerente'
ARINOR FROHSTUCK

Direi or .. Supenntendente:
NERVAL PEREIRA

DIretor Tesoureiro:
ADEJ\IAR GRAHI...!

RBPRESENTAN'1_'E ...

EXCLUSIVOS:
SITRAL

tIO DE JANEIRO:
3eira Mar, 406
07 - Fone 22-9204;

Av

grupo

CQDSe-
heiro Crispini8.no, 404
;/210 - Fone 34-8777

)AO PAULO: Rua

)URITIBA: Rua· Barão' do�
,<:=tio Branco 63, 15° ando
s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;

dELO HORIZONTE: Rua

Goitaeazes, 15' - 6° a.n d ;

�ECIFE: Rua M,arques do
..�ecife, 154 - 4° ando - con­

junto 406.

, PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° azrd

--(.)--
0ireção, Redação e Ofi-
cízras : Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal� 2

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
ESCHITóRIO .. •• 2411

GER:h:NCIA .. .• ,. 2412

JOINVILLE - S. C.
--(.)--

Tenda Avulsa .. NCr$ 0,10
.r lunero Atrasado NCr$ 0.15
\.ssinatura anual NCr$ 20,00
3emenstral NCr$ 1'2,00

JTIL DADE
POBLICA
e:ARMÁCIAS
OE PLANTA0

DIURNO E NOTURNO �

Farmácia "9 de Março"
Rua 9 de Marçu, 462 Fo':
ne 3789.

PE-RIVIANENT1fi :

F a r UI á c j a Cat8rinen�e
�'Quinze" - Rua :XV de ��o-,
vembro, 503 - Fone 2318.

Plcn"f.õo Para
" Habe�s':'Corpus"

Está de plántão a.té o dia
15 �do corrente mês para
con.he-cimento dos ped,dos de

'''I-Iabeas-Corpus'', fora das
horas normais, o Dr. Francis-

'

co José Rodrigues de Oliveira,
Juiz d� Direito da la. Vara.
Rua Dona Francisca, 538 que
at{jind�rá onde estiver, .com o

',Sr. Ayrton Ade:!.fo de Braga,
Escrivão do Crime, residente
na Rua Padre Kolb (ex-Pedro

i II) 1,005 (fundos).':'

,1 TELEFONES
, ÚTEIS

I JOI:PO de Bombeiros
Delegacia de Polícia

j Guarda de Trânsi to . � � .

I '3-uarda Urbana
:

Hospital Municipal, � . o �

__asa' de Saúde
Pôsto do SAMDU , .. � .

�aternidade ..... ç ••••

rnformação TelefônIca
... lgaçao Interurbana
,1ercado MuniCipal

2444
2333
2991
2218
2668
277'1
2555
2888
2111
2211
2983.
3598

Pró�Ca tedral
A nossa Catedral: bela, i1n�

ponente lembrará aos ho­
mens de amanhã que a nossa

geraçqo, não nasceu 7norta
�

'Os Çedros do Libano: ve­
.

'hos, _altivos, misteriosos, ca­

')0 falasse7n. contar-nas-iam
a história' da humanidade
'''71elhor de que a própria
T-Jistória

A eOMTSSA'n

TRAB.ALHADOR! A NEGLI­
GE.NCIA E A IMPRUDfi:l\T­
CIA SÃO _AS MAIORES,

CAUSAS DE ACIDENTE
'

. 'Contribuição dêste jornal _e
:lo Departamento de Aciden­
o-;es do Trabalho do IAPI, pa­
ra a segurança 'dos indus-

tri&rios) , \

LIÇÃO ESPECIAL
-------(+)-------

VALE a pena estudar lín­
guas. New Year in Corea
(2nd part) - It is conside­
red an j_nsult to the Honou
rable New Year to faU as­

leep while waiting for hhn
to arrive: anyone who does

s�eep that night will grow
oId more quickly, and his
eyebrows will tum white
before he wakes. The chil­
dren are scared bv this in-
to staying awake,

-

but -if 0-

ne should drop off, a grown
'

up will sometimes cover his
eyebrows white poWdel" -

just to wa tch his - expr'es,(;d-
on jn the morning when he
is band_ed a mirrar! On -

New Year7s Eve, too, the a

dults will often invite their
friends for a "Forgetting­
the-Year" party. at which
alI the worries and sadn�<;;:s
of the last twelve rnontt:s
are caremoniouslv fo-rgot­
t�n. The same day is al�o
the day for the repaying of
debits, and for this reason

��:r:: :o���e prefer to st?wy
�

__ ... __ t
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BELO HOIUZONTE (V. A.) -- Apó cxp l icu r

que rrru it.a.s causas tc.cri.ic.arrrc.n ts, imprevistas influí­
rarn para que rrã o se concretizasse algumas rrietas
da política econômico-financeira, o Ministro Ro-­
bcrto Carnpos defendeu on tcrn a crIação do rrôvo

"44 ÀNOS DEDiCADOS A ·SÁr(JTÀ CATARINA
Joinviíl��1 ·16de ·Março de 1967

o NOS- O.'

COlnENTARIO
(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)

,

r m�rnJ[]]W�
r SOMADORA' BURROUGHS l-501l
i,>r AGORA COM-TECLAS DE 1, 2 ç � ZEROS.
lf1 Foi .sfim"fada peto sucesso alcançad·o peJa TEN­
f KEY qw. a Burroughs des�iou ofe.recer ao mercado

�.�� lima somadora ainda m.C'2is eficiente, rã·p_ida, supere·
� completa:·o somadoro Burroughs J-600. P�ça ainda

hoj_ üm� demonst�-ação e confir-me �stas vantagens.
Teclas de 1, 2 e 3 %erO$ - ·U·m foque para ctlda
zero, nao. Com um, s.·õ teve f�qu�, tQmbém dó"
zeros, três.
Repetição Positiva e Negafiva - Voeê rep�fa, quan-
tas "{êzes deseiarl quantidades, valores e'c. posi­
tivos e negativos iá indicados, e com um só foque.
i! (I J-600 iêi 'raz nova ponfuaçãol isto 8., eb'"
os centavos. 99.999.999.999.

'm

\ i

�u.rrou.ghs· do Br�si1 �áqliiD.a.s Lt4••.

m s/
/Ia

\

IMPORTAÇAO E COMe;·RGIO·
. CUR I TI B A JO'NVILlE 1-

c BLUMENAU·

p:idrão rrronct á.r io e o a r rrrcri to da taxa ca.rnb in l ,

tazendo t.arrrbórri iarria análise dc sua atuação c.orn o

tituJar do Pl ariej arnonto e afinnando não acreditar
em mudança nas diretrizes traçadas pelo Govêrno
Castello Branco, no carrrpo e.con ôrrrico ,

O Ministro Roberto Carnpos concedeu entre­

vista à irnp re.nsa mineira, após assistir à solenida­
de de assinatura de trrn acordo financeiro c.orri o

Govêrn_'o de Minas, no Palácio da Liberdade.

ENTRAVES

Inicialmente, questão de Ifrisar que o GO·Y-,êrno Castello
Branco, erri têrmos riurrror-í­
c os, a atingir, mas prL�u­
rou, dentro, d<;) p.oss)vel, al-­
cançar a r-ecupera c ão dos·
melas de p a.ga.mera t.os , o que
não foi possível dev.í do a vá­
rios motivos. Entre os prin­
cipais -{entraves, citou o proa.
cesso de· recuperação cáln­
bial e o problema do pre·; o ;
do c a.f

é

que, exigiram, ern :
1965, recursos superiores . ao

previsto, enquanto em 1966 o

desempenho agrícola e.rt êv e

aquém da estimativa.

c'). O que poder i OC( rr cr -

c ísso - c a m uda.n ç J, d e es­
tilo de execuçao, velo que
: Lirrn a.r que av m u.ra.n.ça de
Govérno únPlicara na, cria­
ção de um hiato nesta POH­
t.íc a '. é estar des lnf c.rm a.d o ".

Corn eu tan do a diretriz cíe
unja futura poífttc a àe "cOln
bate à Irrf'La.ç a.o c orn deseu­

volvimento e ri ão dose i volvi
rn en t.o CCHll c ornb a.t.e a inLa·
ç

à

o ", d ís.se o IV..dnistro ao
Planejamento, que, na matc­
rn á.t.íc a, a ordem dos fatO-
res não altera a produto t í- P,ESFILE DE MO..:J.L\S,
nal e que- em econonlÍa" e

A'i'RAy,AO nA �._u

muito perigoso rac
í

oc'Lrar 1 .l;.SANl.J.L:..lL{AN'j_'��
dessa maneira.

, _ I,
,� rem sua programaç{o

- soc ia.l , comandaua ye.__ o - .::>1'.

AUTOCRtTICA Arrreo o Habow.:-.,k_y e s ua e)._­
fi a. espôsa, do na Zi.l..da Zip.-

Lembrando que "ri
ã

o s.e pel·er l-labo"vsAr.:y, a realiza-­
furtava a t rrna autocrítica", ÇhO do g.r-a.n de encontro 80-
disse ter esperado que a; cial a realizar-se dia IOde
doença Iri f'Lac í.oná.rí a do .Bra- abril no vasto salão. da .SD
sil .ró sse apenas 'urn a.bc e sso BandeiJ�an Ees. j u, pode const­
lccalizado, quando , na ve..r- derar-se UHl· .ê.xí t.o.pe lo p.ro­

dade, era 'urn a "se Jtice:p:ia granja a ser a.pae.senj.a.cto ao

generalizada". As d í

s t.orc õe s quadro social da SDB. O
foram maiores do que

�

a.s desfHe de Modas, a cargo de
previstas e a formacão do senhoritas de nossa socieda­
s.íst.ern a de preços, a

�

pdnci- de, COHl t.raj es de nossas 10-;
pio Irt fluenc

í

a.da pelo r
í

gor j as e de ou.tr a.s. cidades, es­
das medidas tomadas encon- 'tará a c�rgo das senhoritas:
trou eID contra-parti.da, um Maria Ter-ez-a Bernardi (Rai-
·condomínio. de Governado"- Xi.ha do Mate do E,3tado,),
res inflacionáiros, que pre- ·Nádia. Santos (Rainha --d,Q
tendiam o afrouxamento. do Ginástico), 'Osmal·i:qa Batis­
combate à inflaGfio, desejan- ta (Rainha do :Baile·' do
"do a popularªdade de ·obra<-; Chopp) Rítta Kneubulher
s.em a impopularidade do.3 (farnosa Lady Rebeca), Ma-­
tributos. Só mais tarde - ria de Lourde3 J\1:oreti, (atriz
finali?ou - é que foi pOS'3Í-· , d-o TB)" Lo'lita Pauli, ·Elisa·
...;;e1 ordenar os, elen'lentos há-I' bei; Langer:dorf, Tânia Keihl.
sicos do combate à inflação; Ilca e R,enate Ohde, Zilda
política fisca,l de retraçã,o de I tBork, Isali M9ichado, Luzia
despesas públicaB; política j Turek, Evelym Kok, Daisi
monet$,ri� de contel1.ç:::o dos G,uesser·, Naina Tôrres, Ma-­

I t' :reajustamento·s superiores I Tia E. Crü;;tof. Participará
I' ao acréscimo de _produtivida- _

do desfile e11) trajes típi,cos a

I I .de. Princesa da Cervej a do Es-

I �

A direçã_o do Ginásio Professor José Elias iMoreira leva ao conhecimento. dos "alunos inte- 11-.
-

.

ressados, que se acham abertas as rp.atrículas p�-
.

I REXra os solicitantes de vagas, para as 3as. e 4as. se- :11,
' ..L

I hi:-::�s�os dias 16 e 17 do corrente das 13 às 22

1"1' II Ág_ente Oficial da Propriedade lndustri,al

IL:;'
Registro de marcas, patentes de inv.enção� nomes co-

" Joinville, 15 de março de 1967.
I' f

mercia.is, títSlos de estabelecimentos, insígnias�
frases. de propaganda e marcas de exporta.çao.

I, '. O DIRETOR I Filial Fpolis.: _:_ Ten. Silveira, 29, s/8 - 1� andar
l...LLLm�··· .--lI!. !.JI.-!.:�����J!..LLj J FUjal Curitiba: VoI. Pátria. 475 - cnnf. 1004 _ Ed 4f. A "

i
' 1 ��a

Ministro - não teve car _i ter
porí trc ,», tendo sido e qu.a.c

í

o­

nada dent.ro de princípios
esseric

í

a.Irn ente t cnicos. :B...x-­
plicou que se t.or-ria va rrec c.s­

.sá.rto definir o valor externo
do cruzeiro e t.a.rn.bérri seu

valor
í

n t.er.no
, medidas já e�··­

peradas de.sd e rrovernbro de

1965. ,

Reconheceu que pode, ha­
ver discussão quanto à opor­
tun

í

da.cie da medida, mas

"nlJ-uca quanto à sua, valida­
de".

Referindo-se . a supostas
mudanças na política econô­
ro Ic o .- financeira, afirmou
que t6d-a'3 as declaraçõe:s que
tem lido ou. ouvido, são no

aen.t.í do de que Iaa.ver
á

um, H..

continuidade da política eco­

nômic0 - financeira iniciadfl.
/pelo Govêrno Castello Bran-

[\J o e
,

a

_'- Setor Local de ioinville· _-_

MATRíCULAS .

PARA
AS 3a .. e 43,.· SÉRIES

--- ----=-----r-------��------------------------------------

PASCOA. DOS-
DO,EN'T'ES POBRE'S·

adquirir ingressos nos

de vendas:
.

postos

�._-

o
de São Bento do Sul

\

.i
'I

CYRO EHLKE, SiBdico da Massa Falida da "G.H. AD­

I. LERSBERG S.A. (Madeiras em Geral)', cuja falência se pro­
,

cessa perante o Juízo da Segunda Vara da Comarca de Joinvil­

·1 le, portador, em no·me da l\1;assa, de ações so.ciçüs da ADLERS­
':':::========;:=;;;::::==:;::=:;:=;:::::==;====:::;:::::======:;::::====;;jI����='��;r,,;;:�� BERG S. A. Com,ércio- e Represent�ções, de Itajaí" em propor-

· çãu superior a um q.uinto (1/5) do capital social desta, vem, no

u�o das atribuições lhe conferidas l?e10 artigo 63, incisos XIV .

·

J�VI e X.VTI,. do Decreto-Lei nr_ 7.661, .de 21 de junh.o de 1945

·
(Lei de Falências), e de conformidade. também. com os artigos
89, letra "b"; ·8.7, letI;as u; a" "b" e -e"; 105. l€tr� -d-; 1:19 e 121
.-- êstes todos do Decre-to lei nr. 2.6.27, de 26 de. sete11lbro de
1940 (lei das Soc. pur Aç�s) - atendidas que já se Hzera:p:1 pe­
lo ora COll\'Ocante as· formalidades exigidas peJo ·arUgo 89, le­

tra "b", da lei refeJ;i-ç_l� �e atendendo. ainda ao :(ato de (l,ue. pú­
blica e notoriamente nenhum mais dos diretores presuntivos da

�ociec'la.de em foco têm. efetixa residênciá em Itajaí. ou se acha
8, test.a da administraçãu dos negócios dela),. CONVIDAR os a­

cionistas da soci�dade, para uma reunião de as,sen�b1éia geral
extraordinária, a ter lugar na cidade de· Itajaí, recinto da As­

sociação Comercl,:?I:.l e Industrial da mesma cidade (ou onde à
"nora da r·e_s.lnião fôr .no pré-dito Jocal avisado ao"3 comparec'�p.-­
tes), às. 14-,00 h .. do dia 5 de ábrii próximu- vindouro, 'para que­
.r;.:� discutam, deliberem, e votem� finalmente, os itens da OH­
DEM DO DIA �.. baixo, que se farão divulgados . concorrütante­
mente em:

�� a Notícia", de Joinville, fôro universal da falência
da "G.H. ADLERSBERG: S.A.'. no jornal "A Nação", de Ita­

jaí sede estatutárla ·da ADLERSBEEG S.A. Comércio e Repre­
E,entaç.ões e, fi::(l.all;Úente na Imprensa Ofic�al do Estado::

.. :

tado, senhorita Clarisse d03
0antos, que Ir a, r-cpseserrt.a.r
.rossa cidade e Bstado na

Guanabara ri.o préxLno, F'e.s­
tival da Oerveja. Ularisse

conquistou o t z r.u.Io na F'est«

d a CerveJa, realizada na ci­
dade de. Elurnenau, recente­
tu ente. Comb pode veri.ficar
o Ie

í

t.or , será u ...n verdadeiro
'cí esf í

Ie "de Reinado" incluído
ao de Modas. A partir do
diá 29 estará a z.ect.a- a venda
de "rn-es'a.s .

t.ad.o de boa conduta e fôlha
cornda, atestado de aauc.e ,

certificado rn Ui t.a.r , drplorn.a
ou certificado do curso supe­
rior, riorm a I, gína.sf a.I ou

corn pj.eroerrt.a.r .

Fotografias 3x4, para 'ftcha
de insCriç.ã0. O c.oricurso

c-onstará. de .provaa teóricas
(escritQ_s) e práticas r orats)
e prova de títulos. Ser�o a.s
segu.in t.es as provas: Portc­

guê s, Matemática, Psicolo­

g í.a Educacional, Peíàago�ia_
,Hi,sté]fia d.o Br?s�l ..,. A prova
oral constará de uma auna

pxá.tica, s!)bre' a matéria so.r«
. teada 24 horas antes. Melhor
informação no gabinete da
ore:fleitura. no horário rior­

mal. As provas terão ini­
cio às 8 horas do di"a 20 c11:-!

março, no ,salão da Câmara

Munieipal.

Pontos atuaHs s irrro s' e sôbre os quais a lgurna.s EQUACIONA.lVIENTO
cons icleraç õe.s . se fazem necessárias, pelo menos A alteracão da moeda e da
aquele qu�, normalmente, está em dia com os even- taxa cam·bial afirmou o

. tos roais palpitantes dos fatos que nos afetam direta
ou· indiretamente: "

.

'_ .:_
As rédeas goVe!�naIne� t�is � �o' âl'llbi �� federal,. \r. a._. - a 11. II! •••••••••••• V:M lU a.

Ii.a .Ii a •• ia •• D. a-a a. ii» • ii •• a· •••• ii.

-, !
estarao eID. n_ovas .1TIaOS._ MII?-lstenos modlhcados e, I: CAMPANHA NACIONAL DE ,I

t�l-ve-z., outra f_orm_a de açao dIan�e do� p�obl�mas na- I! EDUCANDARIOS GRATUITOSc�ona·ls que nao sao poucos e ate aquI nao tem agra-
da_d0. a muita gente que esperava n1.elhores condições

.'dial?-te do nôvo regime ·estabelecido após a revolução
de'março de 64. Não se pode,. todavia, negar, cónsi­
dexa.ndo-:-s.e a linha mestra do govêrno que agora sai.

. que a ·direção entrante na cqisa pública sob o coman­
do .90. Marechal Costa e Silva não esteja realmente
disposta a seguir· aquêles ditaInes. Afinal de contas

�t· meta pré-estabeledda exige uma ação que será, fa-
. talmenté, seguida pelo nôvo governante. Para quem
desiludiu-se com ú govêrno do Marechal Castello
Branco;> sofrendo· a conseqüência do "arrouxd" im­
p.ôsto e espera agora uma reviravolta, não poderá à
luz mais clara de um pensamento lógico, esperar que
se 'leve o navio a bom pôrto, fazendo-o, a cada, co-

·mandante, dar voltas. de cento e oitenta graus no n1.ar

encapelado das crises que se observa atualmente .. Se
o ponto principal do nôvo regime reside- numa ação
redentora no campo. econômico, interno e externo_,
acarretando êste propósito a necessidade do sacrifí­
ci€> de cada" um,. estamos já, muito adentrados ·nesse

.

luesmo sacrifício pa.ra que· o deix.ern;ps agora, assus­
tados pera grandiosidade çla emprêsa.

,

Não :oegamos� também, a necessidad� de revi-
·sionismo em certas atitudes tomadas pelo presidente:
que sai e das quais resultaram muitos descontenta­
ll'lentos, principalmente -por parte de quem se viu, de
uma; hora para outra? sujeito apenas aos seus recur-

·sos, sem contar, portanto, com aquelas facilidades:
sempre obtidas, antes, muito embora a custo do em­

pobrecimento da Nação. Há mesmo quelu diga
-

que o

trabalho do Sr. .Robérto Campos não é mais do que
uma forma d�· recuperÇlção, para o govêrno, daquilo;
que dêle sempre se tirou para vantagens de grupos t

D?:enos. in}eressados na �ação do �ue ..

em si próprios. ITodaVia ·esse reflexo at-Inge tambelTI aqueles que '"ila­
da tê_m COn'l isso e mais sofrem com a coisa.

.

A esperança de· que um gov,êrno mais dialoga-
do quanto às questões de ordern pública e social, pa­
rece ·ben1. patente na opinião de muita gente sofrida
e mais sentida por não ter, antes, sofrido. Contudo
nã_o passa de sin'lples esperança· e pouco se 'teria para
bÇtsear essa xnesma �sperança em fatos reaís, um·a vez

que o nôvo presidente não poderá olvidar o trabalho
já. realizado à procura da solução mais certa? e não
deixará, logicamente, abandonado o caminho já aber- 2.6 lL_U:l.\�INAÇÃO PÚBI".ICA
to nesse sentido, à procura de outr? senda mais aces-

sível 3,0 interêsse comum.\.-
.

De quálquer forma, resta-nos aguardar a sú­
_cessã_o do� fatos par3; observar se, realmente, algo de
.. slJ.bstanciaI, aparecerá quanto a modificação que, se

espera se.iÇlUl feitas na forma de ação· do govêrno que
entr�. O Marechal Costa e Silva, agora Presidente da
República, ·t;erá fatalmente· uma- noção bem mais am­
pla daquilo que o. País necessita e do que melhor lhe
.,Gonvém.

-

) CHARLES VVEBER
-

Pro.ssegue COiU excelente ê­
xito., a campanha pa.ra a rea,­

lizacão da Páscoa dos DO?'ll­
-tes Pobres,· para cuja finalida- -=-- Bar 'Santa Catarinq" de
de, m.ais uma sessão cj;nemato- Orla.TIdo T�vares, Av. Geti).lio
g��fica será levada a efeito, no 'Vargas.
Cine Colon, dia 21 do corrente - Irmão3 Mey & Cia. Rua

Concita-se aos joinvilenses

I
Santa Catarina

que .re:;;ervem à noite dê 21 do, .- Bar Nagel - Rua Anita'
andante, pa;ra as,sistire:r,n um' Garil:!aldi
filme de alto renome

C;� Aven- - Bar Vainho - Rua Mon-
turas de Joselitu''', podendo senhor G�rcino.

Plano
nístico
Observa-se novamente a gra.n­
de extensão e poucas ligações,
acarreta pela baixa densidade.
?ostes são colocados e ·Ugtttlos
segundo a pressão da deman-

. da. Percebe-se por" i.3S,V, úm
crescimento anarquico da rêde
e a existência de certos tre­
chos iluminados, de�ligados
duma continuidade orgânica.

Consider:;:t-se, de modo ge­
ral, que é atendida a ryapula­
ção. de 1980 estima-se necessá­
rio extender 1. 100 quilf'rnet�os
de rêde (ru� existentes, ruas

já projetadas e ruas en"l va­

zius urbanos, cuja ocupação
complete a atual área er!"'.. que
se estende a çidade).

2.7 - R:EDE TEL.EFô�ICA
URBANA,

Bá ico
de

te
I
._���------._-----------

CONCURS.O PARA o,
CAR.GQ 1)E PROll<'ESSOR
MUNICIPAL

Esta rêde é extremamente
limitada; apesar de extensáo
pouco e�onônüc� dos c�bos aé­
reos, a,tualmente su,.bsti tuídos
en"l parte por cabos subterrâ­
neos; há- apenas 1.500 aparp-

. lhos, prevendo-se uma amplia-.
ção de 50,0 aparelhqs.

A demanda prevista, obriga.­
rá mudificações qualitativas a

fim de atender à .popul_ação
de 300 mil habitantes em ·1980.
Para possibilitar êsse c.l;"esci­
mento parece indispensável
uma maior concentração de
usuarlOS. Por outro lado, a

localizacão de nun1.erosas in­
dús-trias� na parte central, de­
ma ndando servico telefônic·u

_ cresçente, acarreta ..uma tecno­

logia �vailçada para evitar fu­
turas substituições.

2.8 - PAVIMENTA'ÇAO
URBANA

MARCAS E PATENTES
I

!
\----

RIO DE .

r Acha-se a.ber t.o, du­
rarite 15 dias, o .concurso pa­
ra o cargo de professor ml1-

nicipal. Poderão
"

inscrever­
se os licenc·iados p01: facul­
dades, de filosofi<;t e educa­
Gão, os normalistas, os re··

gen tes de ensino primário, o.:>

habilitados em exame de su­

f] ciên-cia, os ginasianos· e o.:;

complem.entaristas. O, re­

queril;nento. dirigido ao se-­

nhor presidente, será ins­
truído com os �eguintes do­
cumentos. Cer�idão de casa­

mento ou nascimynto, ates-

FEVEREIRO -

;5 DIAS DE· SOL

...... Durante o mês de fe.�
vereiro. tivemos" apen_as 5 dia.s
de sol, ],6 d.ias co�� clluva, 3
rlias cobertos e 4 vatiáveis.
Também" a temperatura fol
bastante variável, máximo

'340 e luínilno 13°.

·A extrema disseminação do
casario, com ruas extensas e

vazias, e alguns loteamento�
desgarrado�� tornam quase im­

possível uma pavimentação
'em proporções adequadas. No

própriu centro antigo há ruas

não pavimentadas. ·A sjtuação
é de grande precariedade:

.

a­

penas quatro. vias (num total
de 12.000 m2) são asfaltadas;.

o restante da pavimp.ntação é
de .paralelepípedos. No total.,
é atendida apenas urna pOp 1-

lacão em oito por cento da á-

Irea ocupada. Para· completar
a pavimentação da área atual.-

.

.

E.M DIA O, RE·ATOR­
PRO,DUTOR RÁPIDO

LONDRES (BNS) - O t"ra­
bªlho de co�truçãà· do pro­
tó�ipo do reator-reprodutor rá­
pido em Dounre�y, EscóciÇt, es-

tá ,rigorosamente em dia. O·
PFR será u precursor dos
gràndes rea,tores de alta po­
tência que dever�o ser con�­

�.Tllitjps na Qrã-Breta:nha por _

tõda a década de 1970. Até a-
.

gora foram adjudicados con­

tratos em valor supErior a 36
milhõ.es de dó1ares. O traba­
lho de pro.jetamento na Co­
missão de Energia Atômica, -

por uutro lado, prossegue tam-:­
bém de acôrdo com a escala.

Em Douureay já terminou a

escavaç§,o dos alicerces e pros­
_ segue o trabalho nos princi­
pais edifícios.

O PFR terá uma capacidade
d� 250 megavátios. Essa pro­
dução é suficiente para forne-­
cer os conhecÍlnentos e expe­
riência necessárius a constru­
ção dos rea tores comerciais -

muito maiores que se· seguirão.
Os reatores nipidos queimam

·mais eficientemente o com"Qus­
tivel nuclear do que os demais
tipos. Podem funcionar a ba­
se de pluto-nio que é inevitÇLv�l­
mente produzidu nos reatores

.

térmicos e produzem I1;lais ·e­
nergia do que consomem,. Os
reatores· térmicos conseQ'uem o

equivalente a 10 ou 15 -�il to­
neladas de carvão de uma to­
nelada de combustível nuclear
Os· :Featores rápidos extraen1. o

equivalente a três milhões de
toneladas.

Apesar des�a grande. eficiên
cia uS custos em bens de capi­
tal dos modelos rápidos são

'mais ou menos iguais aos dos
téJ;micos. Nada obstante, a �

principal �ficiê.ncia dos r�a to­
res rápidos -é esperada no cus­

to da eletr-icidade - que deve­
rá ser de O�.3

�

p,ence por unida­
de, isto é, muJto abaixu das
cifras atribuídas a qualquer
oútro tipo de estação, nuclear
õu convencional'-

rba­
Joinville

Fa�ência 'da "G.lI. Adlersberg 8. A.

-;Nfadeiras. em Gerar'-
Convocação, pelo síndicu, presentando a Massa Falida

, como acionista majoritária do capital social da' ADLERSBERG
S. A. ·Comércio e Representações (de Itaj aí), de ll_n"la assembLéia
geral extraordinária das acionistas desta, nos térmos e forma
do .Edital e r�spectiva Ordem ·do Dia Çt. �eguir:

ADLERSBERG S. A. COIVI�RCIO·� REPRESENTAÇõES
Edital de convocação para assembléia· geral extraordinária.:

melJ.�e oçup�da,' permitindo
com n1.aior densidade alcancar
a popUlação· de 300.00 'habi­
tantes em· 1980, será necessá­
rio cobrir uma superficie ·de

. pavimentação muito grande.
O deficit neste equipamento
ur��no é dos mªis graves.

A resQlução dêsse deficit,
deverá ser levada·· a efeitu
coordenando-se as· obras com

as do esgôto e levand.o em .con
.

sideração- a necessidade e es­

coar as águas pluviais de· moI
.

..,..

de a evitar inundações nas

vias pavimentadas, portanto
impermeáveis.

2.9� -=- COLETA DE LIXO

I
ri-a 3.00 m de rua, coleta três
vêzes por semana· 13.000 m de
ru,a, culeta duas vêzes por se

.
..,

I.mana 12.000 m de ruas e são

I aten.qiq�o? um;� v.ez põr sema...,

na cêrca/de 11.000 m de rhla.

No total é atendida a popu­
lação apenas Dito por cent.o da
área ocupada da cidade _ O dé
ficit e muito grande e agrava­
do pela baixa densidade, Uma
maior ocupação da Boa Vista

'pur exemplo, demandaria um

'enorme aUU1.en to de frota.
O depósito deverá ser des­

Io"cado, pois com· o tráfego. pe­
la ER-101 (anti.ga BR-59) a

sua posição atual é urb:;tna e

ao lado da principal via de
aéesso futuro (r. otto· Buehm)

A industrialização do lixo,
não parece econômiéa em ci­
dade de menos de um milhã.o
de habitante-5. Conviria, no

entanto, proceder a uma aná­
lise da qualidq_de do lixo enl

funç9..o da atividade :;:tgrícul:;:t
dos minifúndios do município.
Para quantificar o problema,
e�tima-se em· 130. 00 auil� a

coleta diária de lixo- êm 1989 .....

b.RDEl\1: DO DIA DA· CONVOCAÇÃO

1) Declaraç�o· de imp�dimento do Diretor-Superintenden­
te presuntiv.O., da sociedade, para o �xerqício do cargo, por pú­
b1ico e .notório o seu desaparecin�ento, e cot:lsequente eleição. de
nôvo tt_tular do cargo, com fixação de seu,s r�spectivos proven­
tos;

2) Recoq!posi_çã.o t:lü,? demais cargos de administFação d.a
emprê�a, por mudança de residênCia e domicilio também dq Di­

retor-Comercial. presu,ntivo, com esculha de novos diretores: -

gerente, diretor-comercial, e bem assiq! escolha d.e novos. mem;..
bras efetivos e suplentes, do Conselho Fiscal da socied�de, com

fixação. para uns e ou,tros, de suas respectivas remunerações;
3) Tu.t:nada de contas da administração, até o presente, do

Diretor-COlnerci�1 presuntivo, da emprêsa, Sr. ONOE CAMPOS
4) Reexame de· deliberações em, recentes assembléias ge-

rais;
5) Apreciação, pela assembléia, do contrato de arrenda­

mento do imóvel da sede so.cial, n'1.óveis e utensílios, maqUinls­
::nos· e d.�mais instalações, feito pelo Diretor-Comerci:;:tl presun­
tivo da sociedade, em faYQr da FUCf\.R S. A., hem -cumo o e­

ventual arrendamento do Posto de Gaso��na e de serviços, �
quem mais de direito, e dos quais resultariam em hipótese e em

concreto; a) ato de liberalidade e renúncia de direitos; b) mu­

dança essen.cial no ramo de negócios da emprêsa; ci estado de

inativic;lade e de prú·tica ·liquidação dos negócios sociais, tudo
feito sem conhecimento e �provação anteriores, pela assemblé-
i a geral de acionistas;

.

6) Qeliberação sôbre a ·situação atual dos negóçios so­

ciais, e sôbre medidas a serem postas em prática, visaD-do o even

tual soerguin�en to dos mesmus, bem como apreciação de res-

ponsabilidades de quen"l de direito;
-

.

7} Mudança provisória, da sede social da emprêsa, para
a cidade de Joinville, fôro universal da falência da H G. H.
ADLERSBERG S. A. Madeiras em .Geral";

8) Alteracões estatutárias em virtude de deliberacões que
forem tomadas

�

n:a assembléia geral;
�

9) Outorga de pogeres amplos ao Diretor-Superintenden­
tf� que fôr eleito e empossado, para prumover à efetivação de tô­
das as mediqas preconizadas e aprovadas pela assembléia geral
dos acionistas;

, r

10) Discussão e deliberação sôbre quaisquer outros assun­

tos de interêsse sQGial, inerentes· ou correlatos com a matéria
presente nesta Ordem do Dia, a juízo da assembléia;

Geralmente a co.leta de lixo
se faz em ruas pavi:qlentadas,
a fim de aumeI).tar a velocid�­
de e eficiência du serviço e nú
luerb de domicílios ateildido'S."
No caso de JoinviHe, o defi­
cit de pavimentação é por de­
mais grande e a coleta de
lixo se faz em numerosas vias
de terra. Tal fato diminue a

eficiência, mas tem coleta dj á-
ANUNCIEM

F-STtE DI4RIO

AVISOS ESPECIAIS AOS ACIONI.STAS

'.

a) Havendu conveniência. ou motivo de fôrça maÍ6·r, exep­
ci9nalrpente poderá a assembléia ter lugar: ao invés de às 14,00
h., e na sede da Associação· Comercial e Industrial de Itajaí,
às 14,30 h., no mesmo dia 5 de abril, em outro local que .não o

previsto no anúncio, e a ser, à hora aprazada, avisado no pri­
meiru" dos Jocais, aos acionistas comparecentes;

b) . Os acionistas, de conformidade com o que dispõe a �ei
ctRS Soc. Anônimas (por ações), deverão comprovar es,;;a qua­
lidade, para ter ingresso e acesso à assemb�éia;.

e) A ata dos trabalho$, e b8n1. assim a to.mada de assjnatu­
ras em Livro de Presença, tanto poderão ser lavra,dos e lança­
das nos livros próprios da soçiedade - se apresentados por quem
de direito na hora e local da reunião - ou ser lavrados e lan­
çadas em. livros a serem, na ocasião, autenticadus pelos presen­
tes e pelo presidente ele-ito para a asse�bléia, pro:videnciando­
se as suas futura� formalizações.

De Joinville (fôro universal da falência da "G. H. ADLERS­
BERG S.A,., Madeiras em Geral, para ItE!-jai, sede estatutária
da ADLERSBERG S_ A. Comércio e Representações, aos 27 de
fevereiro de ·1967.

(a)) CYRO EHLKE

(Síndico da Massa Falida da HG.H.ADLERSBERG S.A.
Madeiras em Geral").
>Õ�li'irma ·reconhecida no T�belião Ródrigo Otàviu' Lobo".

.'�_ ....

COMPtf'T(J.
SOR7IM.NTO

NO ES

JOINVILLE

I Costure a Senhora Mesma Seus Vestidos, Numa Máquina de·Costura VigOl�eUi, a única Que Oferece Meio Século de Garantia! E paraAd-1rQiiiri..la Básfã-A,penasA rov_eitar um Dos Muitos'Plànos
.

e Pagamento Ofereci os Pelas Lojas -1amosas de ,ERMES MAC O!··

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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seticidas e fungicida '3, bem
,como aos produtores de pin­
tos de um dia deve ser es­

tendida aos produtos Iror t.r­

granj eiros. Os demais pi 0-
autos a.gr ícora.s so pagariam
o 10M quando entrassem pa­
ra a industrialização, trans­
'formação ou corner-ctatt,.. a-

ção.
'

Sustenta o Sr. Antônio
.E'ento Perraz .que a lavoura
;e a peçua,ria, principalmep.-.te os peqpcnos produtores,

, Atega que o' texto
_

do re- ta tributá-ria veio recair sô - 'não têm concü ções para r e-
� cente acôrdo Lntergo . erna- f bre o' pzoctutor rural, porque sistir- ao Irn pa.c to que aquêle

.

rri e.nta.I dá. a entender, Clara -! os casos da venda direta são ônus tributário lhes causara.

� �ente, que a i,sel�çao conce-I de ra.t o Irastgrríf.íca.n.t.es .
"O argumeri to de que 05

,,�����,�����$:$.������������������������� ;
cíí da para a salda de me:..ca- .pr'eços subirao,-' assinala _-

,

--�"

y
,

' -

'I;
doria para verrd.a direta LO' ,E.XTENSÃO DE acompanhando a inclusão do

, -! ,_ ENDE SE ',produtor ao consumidor e I BENE.FíCIOS Lrrrp ô.s t.o não' procede, bas-
'-,.' �', ','" -. ,- � ;, pràticament.e inexistente. Acha.rn os agricultores que tando verifIcar-se o que se

(,
.
", �

I
Dessa rria.rieara. - a.rgurn errta a isenção concedida às i:n- está passando atualmente

'OU TROCA-SE por uma Camionete, uma Marcena-

I�
=::» o pêso rn.tegra., da alíquo- .

dústrias de ra.çã.o, adubós in- com o mercado de ovos, que,
, ·r:ia c�tendo as seguintes peças: uma cepilhadeir::-., �

� em pleno mês' de fevereiro
uma lixadeira* uma furadeira, um compressor e dois � último, épcca em que nunca

�o_to�es. .Informações como Sr. Paulo Câmara errr � GBO.E....., Pi Ao G'OU NCR$ 426 211 ���r��:á�a _�� P3reç�;�zoá���
,Sao FrancIsco do Sul, fone 176: � , ,X �, _

'

'-. novos erri caixa de 30 dúzias.' ,

--.."..,��, devido única e exclusiva-'�';.

-----; EM FEVEREIRO' ���n��ea�err;,�cco��tc:,ac��S�r;:�i:_
i

-

,

'B
-'

d sente rnorn eri to sujeito às
I O' Grêmio - eneficente de Oficiais o Exército mais árduas restrições eco,-

I!
; realizou pagamento a beneficiário� de seus associa- nômico-financeiras. Desta

r dos, durante o mês de fevereiro, da quantia de 426 maneira, a oo.ns equ êrac í

a di­

t rri i I 211 cruzeiros novos. É um montante excepcional reta do impacto tributáríO
•

para um só rrrê s-, .s alclo.do imediatamente após a ocor-:
que ora se impSe ao home.:1.1.

I! A. • • -" .' da terra ter à resultados ir-
renCla dos SInIstros, como e praxe naquela ent,lda,de. 'remediáveis, ejm o abando-
Êste f,at9 tornou-se! mais evidente no lamentável aci- no em massa da atividade

dente, aviaiório Qcorrido em Lajes7 Santa Catarina, r hortigranjei�a, inclusi'. e".

d
-

". f··· dE"
.

-

A Ressalta, aluda 'que, dentro
q�a� _

o pereceruxu v:ar10S o .._lclal_:; .e xercIto e ero-" dêsse quadro; a simples
nal?-tIca, todos assoclados do GremlO: menos de qua- : menção do aumento de alí­
renta e oito -horas após o infausto acontecimento, ha - quota a ser decidido na reu­

viá-'-b' 'GBOEx providenciado o depósito em nome dos 'niã?_ dos, Goverpa::I0res da
,

beneficiários dos pecúlios e seguros-acidente respec- "reglao geo-economIca ,sul to-
-

.

' -'. .' , ma proporçoes de catastrofe.
tlvos; nUHl total superIor a 94.000 cruzeIros novos. Por--essa raz.ão, a Sociedade

�Rural B'ra'sileira sugeriu a

convocacão de nova reunião
de Secretários da Fazenda,

:: �'��.9 .de Mar-ço, 3,37 ,-,2° andar - Sala 31� <
;,:;_ .Eorae ,3940,,;-:, Edif�cio Rudênas -. Praça da

,

Bandeira - JOINVILLE
�;'" "., ,', _. (Man' spricht' ,rieuts�h_)

eom prátiea,
<m.e�a�ico ·COlll -,experiência eIn

JD�ni�as pesadas e càrpinteiro.

Tratar à Construtora Ferra.z

: éà�canti Pirabeiraba.

Televisores

f
I

DOCES E SALGA­
DINHOS '

'Aceita-se encomendas de:
'doces miúdos, salgadinhos' _

e bolos de qualquer espé­
cie, inclusive bolos artísti­
,cus. Tratar na Rua Con­
córdia" 167.

I
t Toa-lheiS?

I
'Av. Getúlio Vargas,

500,1Fone 3378

�� �ista ou à Prazo

Loja .OSCAR

Expresso
Massarandubertse

,,'
" /' "

,_ Linha" de JOINVILLE- a MASSARANDUBA
:?,j::,Partida de Joinville às 9,15 - 14 e '15. horas;
:�";!:. de Massaranduba p�ra Blumenau. cqm par-
'�<j ': tIda ,às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.

3(r� Agência: RUA 9 DE MARÇO. 372

��;(�

'�'fltabar
�

SÃo' PAULO (V.A.) - Em telegrama ao !
Governador Abreu Sodré, o presidente da Socie- I
cla.de Rural Brasileira, Sr. Antônio Bento Ferraz, i
afirmoú, onterri , que o Lrrrp

ô

sto sôbre Circulação I
de Mercadorias �-arneaça a produção agrícola pau- i
lista, pois sua regulamentação restringiu a não I
.i:q..cipência do ICI\1 apenas a trrrra pequena .faixa I

I de produção do setor {aves, ovos, hortaliças, f
I I fruta_s Lrcscas nacibnais}. i
*---._,'_'-----'-" ,'*

antes do dia 15 do correrit,e.
prazo fatal, visando à a.rra.Ií­
-se do problen'la para ser o u.-

torgada isenção do IClVI na

prirr1eira venda dos produt.o.s
agropecuá.rios, a.s.sí m corno a

isenção pura e simples para
os produl"us horugranje_ros_

10 ruralista Jorge Gomes
,declarou, na última reuni.:o
da Confederação Na.cron.at
da Agricultura, que os rnuni­
cípios est.e.o cobrando o im­
p6sto territorial j á pago ao

IBRA, conforme legislação
.ern vigor.

Acrescentou que, além des­
sa irregularidade, o IB-RA!
tém provocado confusões no

rnefõ rural, principalment2
entre os pe'quenos lavradures,
que não rna.rrtiêrn escrãtur-a-"
ção corn e.rc

í a.l . Apelou para
que a, entidade da agricultu-,
ra encontre uma fórm ul.a,

'capaz de evitar cobranças
indevidas,

IM,POSTO EM DÔBRO

a La ra

Missão dos EEU.U vem ao BI'as�,�

O Sindicato dos Bancos da
Guanabara deu seu apoio ao

horário úniêo para a rêde ban­
cária nacional, das 12h30m à...s
16h30m, 'destinado ao atendi­
mento do público, sem pre­
juízo do funciunamento inter­
no dos estabelecimento� ban­
cários elTI outros horários.

O nôvo horário já foi apro­
vado pelo Banco Central e en­

trará em vigur em 1 de ju-�
lho.

. �

I O Departamento de Corn.ér'c.io dos Estados I
I Unidos anunciou que a primeira missão norte- I

I a.rrrerica.n.a de cleserivolvirrrc.n.to comercial deverá }II. chegar ao Rio de Janeiro no próximo dia 2 de
j abril. Seis homens de negócios e duas autoridade? i
I do Departamento de Comércio comporão o gru- !
I po, cuja permanência no Brasil deverá ser de I
I quatro serrranas , j
I A missão estabelecerá centros de informa- I
I ,ções

-

em cada cidade onde propostas de rreg óoio i
I poss�m ser discutidas e i.n t.er-ca.rrib iades . Grande I

I parte do tempo será devotado a entrevistas indi- 1
i viduais com elnpresários b r-a.s.iIe ir-o.s e represen- I
I, tantes das orrt.idadcs+do comércio. I'I Os membros da missão norte-americana
I elaborarão relatório aquilatando as oportunida- I
I des de comércio e investÍlnento no BrasiL São i

O Clube de Diretores Lb- I êles empresários, peritos nos campos de proces- t
ji:<stas do RiC? de Janeiro eu- I samento e embalagem de alimentos, eletrônica, I
VIOU o segu

í

rrt.e tel.egrama

I'
equipamentos' para a indústría em geral incluin- i

aos SecretarIos de FInanças I
.' •• ,'Ireunidos em Curitiba:' HEsta I do rriaqurnarra e equIpa.mentos usados ou recon-

errt.í cí a.de rrra.riife st.a �preen- I dicionados, produtos químicos, matérias-primas I
silo diante de qualquer ma- I e ferramentaria. I
joração na alíquota do ICM, * *
cuj o reflexo insupor�á7el a Jvida do povo além de am--

Hora' rio u' nico nospUar o recesso atual das ati-
vidades econômicas do País. bancos em vig,or a
Impossível basear a fixação 10 de J·ulhoda alíquota na arrecadação
apenas do prj.meiro mé's d0
ano. Ilnpõe-se maior período
para adoc3o de- qualquer me­

dida suscetível, de prej udicar
gravemente a economia na­

cional" .

LOJISTAS CONTRA

OPORTUN'IDÁDE
)

Precisa-se de um· re-

vendedor. Interessados
procurem por Curt Kreps­
ki - Edifício Buschle e

Lepper, 1° andar, sala 18.

i:�r!�ráriO das 8,00 às 11 'Áumenta a" Demanda de H O S P I TA L SÃO

,.
�,.-,_.....

,

-----....'!II :t�od�tos �Britãn�cos de Engenha�i?u, II
l VEN DO '

" LONDR,ES (BNS) - Novo') I sentido-.de canalizar a �:ti:Vi-11,

'

p€didos de .

exportagão às' dade industrial para oS'in�::t-f

IUm Vanguard 51, em óti-· ipdústrias ,britânicas de e1'1-; cad-os de exportaç_ão.
'

-mu estado de conservação. ;genharia acarr�taram urn

I
Êste mesmo fato é ' ilus-

, Máquina c/3000 km.

Tra-l ;a1,1mento no setor da orde!ll - trado, pelas estatísticas q.as

I
tar com l\r:!ário, Rua Quin- - de 14 por cento nos )tr�s rne- entregas efetuadas pelas in- ftino Bocaiúva 43, defronte :'s,�s de setembro·-outut:ro- dústrlas britânicas de produ- !

, ,::. Irmãos

__ �����a__s_. t Tiovembro de 1966 e:nq_u��nto, tos de engenharia. Com J
-�- ------ si,multâneameDte, as enco-- efeito, em relação aos mer- I

�

'rjJ endas para o mercado ào- cac;los de exportação tais en-

Irii2StiC'J apresentaram uma tregas apresentaram uma

1
CUR'ITIBA -- JUVEV! -- PARANÁ

'�*eda da orde ...TI de nove per i elevação de dois por cento AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946.
C'ento. no tril.'nestre setembro-no,·

�������ili���I����=�!����� I=��=����������m Londres ilustram, en:'1 têr rnesmo período, um decrés-
11,'10S nítidos, os efeitos das) cimo da ordem de três por
�:�(l,ediâ.as governam.'entais no I c_ento.

�' ESTADO. DE SANTA CATARINA PODER
� eIÁRIO - COMARCA DE JOINVILLE

DE DIREITO -DA la. VARA

JUDI­
JUIZQ

I
,",' ,�w�.�_����������=���������

1 I,:
"

EDITAL CONCURSO'DE NR., ELIAS MALAMUD S/A.
o Do�tor Francisco ,:José Ro­

drígues de Oliveira,
-

..Juiz de Di­
reito da primeira Vara e Di­

'retor. 'do Fúrun'1. da Comarca
de Jo:nville, Estado-' de Santa
Catarina na forn1.a!' da lei, etc.

FAZ SABER aos que o pre­
sente Edital virem ou dêle co­

nhecirnento tiverem que, a­

chando-se vagos, ne.sta. Com9,r­
ca, _o;; cargos de Deposi tário
Públicu e Oficial do Registro
de Imóveis das Segunda e ter­

- ceira Circunscrição'J' fica a-

berta; pelo prazo de trint3,
(30) dias, a partir da- prime�- I
ra publicação dêste no Diár:o­
da Ju�tiça do ��adoJ a in�­
crição ao concurso do.s refe':"
ridos 'cargos. O requerim'?nto
de inscrição, assinado pelo in­

tfq�e.s�o �:o��-, por?" -p,�oGuiI_".a4cr
bastante, terá a firm� reco-

lhecida
/

e será instrllido com
os .seQ;u:�ntes doc'u,mentos: 1 -

'C�I?tid2_;O de na.scim�?to. ou

prova equivalente de idade su­

perior à 21 e :inferiur a 35' á­
,'nos, S?-!vo, se se tratar de o-

cupante ,efetivo de cargo 0'1

"f1Jncáo pública; 2 - Quitação
J\1:ilitar; 3 - Títu� o elei toraI.

'"com q-qitaç8/o; 4 - Laudo de

1 inspeção. de saúde, r'ealizada
por junta médica o�icia 1 e Que

f:�;;��r���di�!�rc����C�; c:���

5 - Fôlha cor;ida dos ��'hrt6-'f
rios crirninais _da comar��",/q�
das con�arcas em que o c-andi--

,

dato haja residido nos últimos�,
dez (0) anos; 6 _ atestàd.o
de idõneidade moral passa;_dO
por autortdaâe judiciárjà, da,'
comarca ou das comarcas oil": I,

de o requerente haja resididó
nos últimos dez (lO) anos; 7 "';{'
Quitação escolar; 8 '_ outros
títulos, a critério du iriterespa­
do. De confonnidade com o re

guJamento do concurso nar:::t o

provimento dos ca!rgos de Au­
xiliares da Justiça, o cuncu:;:-o'

para o.s cargós de provim0D to
vitalício eonstará de: prova
escrita, prática de datiJo'grafia
e pro?a oyq,l, E. D9ra oue c"'le
gue ao

�

conhecimento dê todos
- rnB ndoH ;e;xnedir l)

_
presente ,e�>,

ditaI, que será afi.xado no' lu­
gar do costume e publicàdo 3
(três) ve�es, no pjário da Jus-

'tiça do Es.tsdo. Dqdo p. UA,�'­
sado nesta cidade de Jóinvi11.e
aos treze (13) dia,s. do mês de
m.arf'O de mil novecentus e

sessent� e sete Q967). Eu Ay­
ton Ade1fo d� Braga. Secretá­
rio da D51'"�cão do Forum, o

dat,i1ografei 'e slJ.bscrevi.

� .Juiz de Direito da P,'Yrtei­
ra Vara e Djretor do Fo:rum.

� Froncisco José ROdrigues de
, Oliveira.

'

COlllércio e Indústria
ASSEMBLÉIA GEJ�_AL ORDINARIA

.
São convidàdos 'os senhores aciónistas

'reunirem-se em asselnbléia geral ordinária, no

dia 20 de abril do corrente ano, em sua sede so­

cial, à rua Piauí nr. 288, em Joinville, 'Santa Ca­
tarina. às 14 horas, a fim de deliberarem sôbre
� seguinte ORDEM DO DI_A
,a) apresentação, leitura, discussão e aprovação

do relatório da diretoria, bàlanço geral- en­

cerrado em 31 de dezembro de' 19ô6, res-

'pectiva demoIlstráção da conta de' lucros e

perdas e parecer do conselho fiscal;
F'Jb:') ':�eleição da diretoria, conselho fiscal e 'sil- -

_�f;''_''''',,<B�eptes� bem como a fixação_ c!� seus venci-
, mentos.

I S O Acham-se à disposição dos se-

nhores acionistas, na ·sede social, os do­
cumentos a que se refere o art. 99 de Decreto­

�ei n,r. .2.627, de 26 de seteu"lbro de 1940�
,

I
Joinville, 8 de março de f967.

Guilherrne Bueh Pereira, Dir�tor-Gerent�,­

��bens G. Pereira da Silva, Diretor-
.

Cirurgia Medicinal de Urgência -, Oxinoterapta Hos­
pitalar e a Do'mtcílio ..:2 Ressuscitador - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopediá e Tr81tmaiologia
COTn Mesa Ortopédica de Albee-Co7nper - Se.cção de
Maternidade com Moderna Sala de Partos é' Berçá-

rios - Estufa para Recém�Nascidos, Débels e
-

Pre717,aturos .

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Tôdas Dependências Fala a _Língua Alemã_

A. CARLOS BRITTO

Previdência Social

DILAFER 'o setor de atendimento
médico e odontOlógiCo esta..

-

atenoendo no horarlO aciIna,
a tí t'410 precar..;.o. OI Dr. V i -

tor Mendes, Coordenador da
Linha de Assistência Medica.
dete'rminou a elaboração de
um quadro de atendllI':lento
continuo, dentro' qo horár.io
de 8 às 20 horas, o qual d.e-,
verã ser'publicado rios pró­
xio'loS dias. Enquanto iss9.
os segurados devem se ,ater
ao quadro já existE '1.te' e a.d­
xado na entrada do prédio
do ex-IAPO, no qual apare-!cem os horários, espeCiali­
dades, dias de atendimentos'
e os respectivos médicos

das,
I

cLnicas.
Com essas medidas e ou­

tras que estao surgindo vai
a unÍ11caçao ganhandO vulto

tie confiança dos segurados.
- Os segurados devem ob­

serv-ar o -horário de

atendi-IImenta médico 'e dentário,
para eVItar atropêlo justa­
lTIente no horário matutino

'

ou no que se seg:ue de 12 às
16 horas.

'DISTRIBUIDàR.A CATARINENSE DE
,

LAMINADOS S/A.

Assernhléia Geral Ordinária

_ COI'.vidamos' os sehhores acionistas para se"
'reunirem, em ass�robléia geral ordinária, :p.a s�--;;
de social,-àçi'4 horas do dia 10 de ábril-a.c.-cán:i"'"
a seguinte ORDEM DO DIA:

'_.

1 Y - Apreciàção, discussão e votaçao do relató­
rio da diretoria, bétlanço e cOI).tas do exer­

cicio de 1966 e do parecer do Conselho
Fiscal·

'

E's'colha dos memhros do Conselho Fiscal
e seus suplentes e. fixação de sua remu­

neração;
Qutros assuntos de interêsse da sociedade.3)

Comunicamos ainda aos interessados q:ue
a,çhp.m-se a disposição dos mesmos, na sede so­

o- d,aI, os documentos de que trata o �rt. 99 do
',Decreto-Lei 2627 de 1940.

Joinville, 7 de março de 1967.
Ernesto de Oliveira S. Thiago

1Valden'lar Arthur Grubba
Diretores

Tão logo seja determina··
da a escala definitiva dos
médicos, publicaremos para
conhecimento dos interessa-

COMPENSAÇÃO

Nà reunião foi analisado tam­
bém o problema da compen­
sação de cheques no mesmo

do dia de acôrdo cQn10 p ensa­
menta dos banqueiros. Para

-

tratar �específicamente do as­

'suntu, foi constitui da uma co-

m i.ssáo integrada por repre­
sent3�ntes dos Bancoc:; Nacio­
nal de lVlin'1s Gerais, Lavoura
de Mina.s Gerais, Boa Vista,'
Crédito Real de Minas Gel�ais
Estado da Guanabara, Andra­
de Ai:naud e Portvguês do
,Brasil, com a assi.stência de
técnicos do Banco do Brasil.
Para participar da última r�u­

nião dó- Con.c:.-elho J\:rTonetário
Naciônal no atua1 Govêrno, j­
niciada ont�m foi escolhida
um� comissão de banqueiros
integrada/ pelos senhor�s Jor­
ge Oscar de M�110 Flôres, Luis
Biolchini e Teófilo de Azevêdu
Santos.

Um po!."ta voz do Sindicato
dos Bancos' da Guanabara in­
formou que o horário interno
do funcionamento da rêde ban
cária naciunal será faculta.ti­
voo Afirmou que os l;>a.nqueiros
acreditan'l que a medida não
provocará o desem_prêgo entre
os bancários, não havJ�ndo fun
damento' nas notícias em co'n­
trário.

CPA estud.a fixo·;ão do
mínimo para
importaç,õ,o

Ires estrangeiros. Cuida da fi­
xação d,e preço.s em funçãu dos

I
quais serão cobrados todos os

ilnpostos referentes ao proçlu-
to importado. Quando se tra­
ta de produto de importância

i cunsiderável, como os da in­
i ánstria automobilística. a pau
I ta mínima fixada pe'lo CPA
i foi superior aos preços co!."ren-

tes no mercado internacional.
Desta forma o órgão consegue
estabelecer uma proteçã"o tri­
butária superior ao limite má­
ximu de cento e vinte porcen­
to que o decreto 63 concedeu
para a nOS3a t,<::l bela de alíquo­
tas alfandegárias.

OS PRODUTOS

o Conselho de Pu'títica \ A­
dua.neira está estudando, atra­
vés da sua equipe técnica, cê!"­
ca de quarenta processos re­

ferentes à fixação da pauta
de valor mínimo para produ­
tos transferidos dá Categoria
Especial de Importação para
a Categoria Gera.l. ,

Os procespos nào haviam re­

c'ebido decisãu final no prazó
prevjsto pelo decreto nr. 63,
até o dia 28 do n�ês passado,
por falta de e�emen tos infor­
mativos considerados indispen-

-

sáveis, e.stando sendo exami­
n8 do,s também por técnicos da
CACEX.

RECURSO

Cada um dos produtos que
está sendo examinado em

conjunto pelo CPA e pela CA­
CEX compreende grande va­

riedade, incidindo, portanto.
sôbre os interêsses de enurme

faixa dé setores produtores da
mercadoria acabart�, �°1.J.8 com

ponentes e matéria-prima.
São os seguintes os proces­

POS em exame peJo Conselho
de Política Aduaneira os pri­
meiros, do'3 quais somente es­

t8r'i=iu concluídos para ap!"eci­
açáo do pl�nário, nq, próxirn3:
�emana: eletro-doméstj cos, ór-,

J f!'BOC:; e�étr;cos, armarões para

l ócu;os, sulfato de sqriio m9to-

I
T�S, tôrno; retific,adeira; agu­
Jhas p�rq, márj�,1ina de costura
induc:t,rial (226); trq,nc:forma­

j c?ore.s de r�:jA:..iio e te' evisão; -=­

! bruca.s, produtos têxteis; pára

I-
brisas, discos; corantes; lâm­

padas; re)óg::os; rádio e tele­

vipão; �erras e lâminas; len­

te,s; Jâminas de barbear; hi­
dróxido dA r,qrbalamina; for-

I
miato de hidrogênio; roda- e

aro compressores; luvas para

icirurgia, transistot"es. incuba-'

doras, mercaptobeI1:zuatiaz01,

1
calçados, isqueiros, bicromato
de sódio, estetoscópios. tetra-

cidina, su1fat.o de npomicina,
"'7�las e Íi"012 dores, carbonáto
de ,cá1cto bobinas parR rádiu e

televisão, malte e polietileno.

Nôvo Mercado
Paro o G,ado'
Aberdeen-Angus

LONDRES CBNS) - A ,or8J_
Br,et.anha abriu uma n07a

frente ,em 1966 nas suas ven­

das de ga,do Aberdeen-Angus
COIU o ,enviá de dois animais
para o Irã onde deverão for­
mar o núcleo. de- um rebaJnho
a. ser criado pelo. Xá.

O ,relatório anual da Socie­
dade de Gado Aberdeen-An­
gus aS'sina.la que· 139 cabeças
foram exportadas: para nO"',le

paÍses_ A Itália foi a, maior
cOlTIpradora. adquirjndo 53'
fêmeas P.' três touros.

A Argentina, tradicion81
compradora. dessa raça, ad­
qu -T�,U 42 touros. Entre os

demai.s co.mpra.dores encon­

tram-se o Uruguai, Brasi.1,
Estado:;: Unidos Nova. Zelân­
dia, Qúênia e Africa do Sul.

A pauta de valor mínitnu é
o recurso de maior importân­
da de que dispõ� agora o -

Conselho de Política Aduane1-
ra ,para proteger setores da
,indústria nacional ameaçados
p�'la concorrência de simila-

Torne .seus produtos co­

nhecidos eTn todo o Estád·o a­

nu:nciando nêste 17lcitutino..

Metalúrgica _'Vetzel SeA.

Convocação

A.ssembléia Geral Extraordinária

São convidados os senhores acionistas desta so­

ci'sdade, para se reunirem em Assembléia Geral Ex­

traordill.á�ia, a se realizar em sua sede social à rua

/Visconde de Taunay, 427, nesta cidade, no dia 27 de

Março de 1967, às 15 horas, a fim de deliberarem sô­
br� a seguinte

1

ordell1 do Dia

Alteraçã6 dos Artigos 7, 10 e 20 e .seus resp€c­

,tivos parágrafos, dos estatutos sociais.

2, - Assuntos de interêsse' sccial.

Joinville, 27 de Fevereiro de 1967

Diether Lorenz - Diretor Gerente
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GUANA'BARA

BRl\SíLIA, 15 (UPl)
So.b pena de renunciar 0-

"pôsto., o Senhor Pedro Ale·x.)
,assu.;rniu hoje a vice-presi- tdência da República po.is e-:;-

I
tá disP9S't,o. a não. abrir mão I
dp exercício. de suas. funções tcomo. presidente do. Q'o.ngres­
só, �"'einvidicarjas tamh�n� IpelQ S�nadQr MQur:a Andra­
de" qu�' as, desempenha des- ,

ESCOLA AMEAÇADA
, RIO, 15 (Transpress) - Foi fechada a Escola

José Alencar, da Rua Laranjeiras.' A diretora DIga
Amadora Tôrres receia o desabamento de uma bar­
reira atrás da escola: Declarou que há várias sema-

I

nas chamou os engenheiros da Secretaria de Obras e

comunicou o' fato ao Secretário da 'Educação do Es-
.

tado. Todos concordaram com o perigo iminente mas

não tomaram qualquer providência. Ficam sem es­

tudar mais ,de mil crianças e 'mais de 500 adultos,
que estudam à noit-e.

A,..

JOHNSON QUER
I\iAIOR AJUDA Á AL

RIb. 15 (Transpress) - De$­
pache de Maceió dá cQnta 'que
0.:;: pistoleiros 'conhecidos como
,Jo�é Crispim. e ,"Jo-sé Gago"
'confessaram à 'Polícia s,erem 'Os

'autóres da morte do ex-depu-
tádo 'Cassado, Robson: MeJlde�.
,:Declararam ter simulado uma.

emboscada contra a vítirn,a,. te­
inéndo 'serem assass-inad'os' pór
'éonh-ecerém outru,<=; crim,,=,s do

�x-parramentar,' Enquanto' is-

...----_ . .,..._ ---- ----.-----.---

GRUPO ESCOTEIROS·
LEõES DE-BLUMENAU

Sábado, ,dia '4, tiveram início. as 'atividade& - dO- dru-�'
po Escoteiros uLeões:'cte Blumenau-","com :mo.v,�mentada :reu�_

nião. de escoteiros e ulo.biI?-hos;" qu� reto.rn'a'rarn ·'dàs fér�as\
muito l�ea,nimados,

Schmidt,. Maur'êi�" Rouss.e9.u.,
Após' a eleição, o" Sr, ,Pi'e­

sldente di.rlglU_:'S'� 'a·J.S :pre&eri....:
tes encal'ecendo a ne6ess.d�­
de ,da 'mais' e3treita CQLaOora.:..
ção a,e t,odos inclusÍve pa.IS
de escote' ros e ulo.1;Jinho$'_'"
E�tabeleceu"" ainda, l,;rrn pla,no
de ,abvidades p'ara ocorr·en-'
te aJ1,0, tendo. cQ.mOo p_rinc1:pal
e-seôpo os preparativos

'

do
'

Grupo. de BIurrü�nau para o

VI Acampam.ento , Regional'
de Patrulhas que se.- re,aJizará
em nossa Cidade em Janeiro
de 1968. Na oéasião Blum,e­
nau deverá 'abrigar centenas
de eseote'Tos de todas, as

partes' do Estado,
, Urge: que a populaçãO' de'

Btlum·enau'.' emprest,e; um

maior -.ap.o�o-, ao no.s�o Grupo
Eseoteiro para qu� êlE1 se', d�­
s.�:nvolva e atinja oos seus ele­
vado.s 'objtivos� de aprim.ora­
mento na formação de nossa,

juventude,

, 'As atividade's, se desenvo�­
veram sob a orientação do
Chefe' Werner Klein 'e da
Aquelá Sra, Hildegard K:ie�n,

"

Na noite de '3a :(eira, dj_a
'7 do cnrrente reuniram Se,

Os membro.s da direção do.

G!�UPO, ,Na -ocas'ãQ,: foi eleita I
,e empos.sada a ComIssao �xe- IoCutiva para o exercício de
1967 ,.que ficou assim'; consti-

Ituida: ,

Diretor Presidente: - CUl't
Lebrecht
Chefe do Grup:): - Dr. Wer­
n'er Klein
Di:retor' Seeretário:r _' Con-
ir�do Eg,erland
D'retar de Finanças: - I-Ie,r­
bert G � Fabian
D:rstor Tesoureiro: - Olaf,
BFoderseri I'Dlr:etor de Relações
PúbEcas: _:__ E'.:Uso.n- Lafayette, !
Silveira

., f
Conss-lho Fiscal: Antônio
Neotti, - Lothar \

Jornal}
, �

E,Dlpastéla�(}
',' RtO: 15 (Upn,� Os 'àg�ntes'
do, I?O�� ,d.�' GU,anabara 'Jin-

,

yandiràtll à sede' e as
�

uficinas r

do jornal, "Edição :Fihaí;'.· ln­
cont'órmados çom 'isso:' os dire-­
torés do, jorrl'al ",vão acionar. o

gQVP.::rn·o'- da ,Guanabara e res­

pOhsabilizar diretamente o gu­
vernador' .. ,Ne�r�o de, '.�irna .

Funcionárjos do' jornal ':':Edi-
'çã,o Final", foram e�p.ancados
e' 'detidos. e, '3tS máq;l'!tin):Ls: das
ofici::ias_' !orám (;lanificadas �

Te,riam
Conspirado
,WAS'rrtNGTON, 15 (UPI)'­

Perri Russow, testemunha se­

creta, declarou perante (> tri­
'bun�,l d� Nova Orleães' ter ou­
vido' em setembro de 1963., Clay
Sha,'w, Lee Osvald e David
Ferri, conspirarem para matar
o' então presidente John' Ken­
nedy. Afirmou ter ouvido a

conversa numa festa realiza­
da

. no' apartameti to de Perri e

que êste pediU aos outros dois­
que empregassem' tática' de
distração em qualquer tenta­
t_íva de assassínio'.

- - -
.
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� S'LUMENAUENSE ! S
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�.. 'Assine e, anuncie em ��A NOTICIA"� o m,at'u,ti.no de �
�

-m.aioT, circulação .Ino Estado. '

�
�-. Maiores informações poderão ser obtidas com �
ª SOUZA' FILHO, pelo. fone 1436 na parte da tarde. ª
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I
presidencial, e .iv

í

ou ao Cdn­
gresso a Ie.í da. J)articipa�J�,o
dos em pr-ega.do.s nos iucr'o.s
das e.m pcêaa.s, que não t.era
'pravo fatal para sua a.prov

á

çã.o .

I;RESOLUÇAO
BAN�ARIA ! CONVÊNIO

'. RIO, 15 (UPD' _" O Ban-l. ,

'co Central da República bai- HIO, 15 (Tran<::'press) - 03
.'KOU a resolucão de número. \ Governos de Santa Catarina e

50, Esta de t.er-rn
í

n a que até Pa-raná, rep r-es.errt.a do.s pe�o.3
® dias deverão estar encer- r-espccttvoa seor-et.ár-ío s da e011-
ra.das as contas de livre mo- cação, f.ír-rn ara.rn um convêniu
vimentacão exíst.errt.es em dA oooper-a.cã o par1J o daserr­

''''stabeleéimentns de créàito, volvimento do eri.sí rio primário
com exceasão do Banco do e riorma.t, 'co'm o Mini<-:tério da.

,Br;asil e ea.í xa s econl),n,licas' EducaçáD-, através do INP, com

federais Tratam-se de c orr- o Fundu Internaciona1 <:le So­

t.a.sc a.berta.s .ern nome do S�r-, corro à Infância -, FIST - e

v
í

c
ó Sociál .da Lndú

st.: ia, com a UNESC, Na rne.srn >. 0-

Se;'vi '">0 P:()cia' dó Co�,"rcio, ca.sf ã.o os g'overnos de J\/l'3�'O­

Serviço Nacional de Apren- G��o<::,c.'o, Go·'q,<=;, A">'Y)�'70nft�, p,,­

'di7,agem Industrial, Ser v iço 1�o;:d'bR, o F�.,.,ír1to-8""nto. firn'1a-

Naciongl de Ap.rendíaa.gern roam idêntico corrvêrrio (") r"Jn­

Com'erciai ou dos sindica tos, vênio po:ssibiJita a ês=e« esta­

federacão. e c on fed er-a.r
õ

es dor: � formad'ío dpo ragenr,ps no ,I
ecorrôrn lca.s e pro.fissionais. �n <írio prim8.rio, nível pór:-gi-

ri asfa.I, srrp er-ví.sot-e= e direto""'p<=; !

de escolas prilná:riac;. nível I

-'v"�-c,o"eR'i.,,1. T'prm'tinr1o a al­

gumas unidades da f""lo"'q,,..Fí ')

" r'0n�'trl1(,,§,o de cpntros de
treinamento de magistério.

O' PRI'MEIRO TREM
P1=?:ASÍLIA, 15 (UP'-:)

A priin eira composição fer­
rnviá:ria che?'ou onte:n ao.

planalto central, lip-ando. Pi,
res do Rio a Brasília. C'h e­

gOl.I, assim. à Capital Fede­
ral' ,êste sistema de tra1'1.s­

porte bara,to, que teve início
e,m 180� com o. invento de
um inglês chamado. Richard

Tshi�.

I
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,RIO, 15 (Transpress) _ Autoridades'esta-j-MOURA ANDRADE DISPUTAM O CARGO
duais inf'o r'rnararri que apesar, das chuvas da rio

í

te de I __
o

-,-.:
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--,

-_-- -,-
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•

onterri .que ca�_saram alguns transtornos na cidade BR�S!LI�, 15 (UPI) -- Pro�segue � dlspu_!:a
logo solu.oio.nado s prosseguem hoje os trabalhos de pela pre�lde�cIa, do C:0ngresso ,NaCIonal. Aln�a nao

clerrro l i çâ.o dos velhos prédios, proteção das',encost�s fé ,�onheGIda qual a formul� que se �n,:on�rara para
e e.sco.rarrrerrt.o de pedras em várias partes do Rio de 'assegurar a.o-S.r-. Pedro AleIXO a presldencla do Con­
Janeiro. 'gresso. No entarrto repetia-se na área parlamentar

Na Vila Isabel trabalhadores abriram uma es- governista que o processo da reforma regimental
trada de dois qu.i.Iôrrre tr-os no morro Encontro e os es t.ava sendo minuciosamente es t.u.dado , A solução
operários corne çar-arrr a escorar e, destruir dezenas de' regimenta�, como s� S,abe! é a preconizada pel_o S:r:.
pedras que ameaçavam uma rua inteira. Ainda na- Pedro Ale.ixo , que InclUSIve ameaçou rerrunc.rar a

ciuele bairro foi i:r{terditado UHI prédio que a rrioa ça v ice+pres iclê nc.iu da República. O Sr. lVloura Andra­
desabar na pr'aça Barão Drurnorrcl , mas os moradores de' é oo.n tr-a , afirmando que, não vê como possa o

ainda não for-a.rn retirados. Em Santa Tereza teve in í- regimento interno a.l t.er-ar normas estabelecidas pe­
cio hoje a demolição do prédio nr. 23 da Rua Dias la Cons.tituição Federal.
Barros, enquanto prossegue a derrubada de outros

prédios condenados. Ao todo foram interditados até 'J.'R:ÉGUA DE 20. DIAS-

agora vinte prédios em Santa, Tereza, esperando. a

administração regional um laudo do Instituto_ Geo­
técnico para interdição de outros, acreditando-:-se que
uns 40 serão demolldos.

dé 1961, Informa-se que 0.'

presidente nacional da AR·E­
NA, Senado.r Daniel Kr-roger ,

irá pedir ao.s do.is uma tré'gu::t
de �o dias. p�ra a solução CO
impasse,

PARTICIPAÇÃO NO
LUCRO

BRASíLIA, 15 (Transpr9ss'I
- o. Presidente Castello
Branco, co.mo último. ato

de

BAIXOU DECRETO

ERASíLIA, 15 (UPI)
o último decr-et.o-Je

í

'ba.í.xa.d o

pelo Presidente Castello
Eranc'J é o. que organiza a

Secretaria de Segurança Pu­
bEca do Distrito Federal. A
riova pasta terá a t.r

í

bu
í

çõ e S
'

sôbre todos o" assuntos r-e, e­

ren tes ao poUcia.mento, se­

gurança, a.ctrn
í

otsurac o ('�p

prisões, registro. de veículcs
e out.ros serviços na �'api tal
Federal:

ALMOÇO, lVIARCADO
E'RASíLIA, 15 (UPI)

O Marechal Costa e Sil\'a
tem almô�o. marcado. para
sexta-feira, com banqueiros
no.rte-americano.s que se

8chaiTI no Bra3il integrando
-a mis,são Rock.feller, o� gl U,­
do' de banqueiro.s. estu0 a as­

sunto.s o.bjetivando o. desen­
vo.lvimento latino-america­
no.,

tos
J

P
110

I

[olé
JfIj

I o

RIO, 15 (Transpress) A-
f5rmando que f êz o que pôde
e dizendo t.er fi�:"3da rrnrito nnr

f�,z8r, o exvrrrínfst.r-o
"

AragRo,
ri 1, Fd"CHC§.O d e .....pediu-se d o-s

fn.n':!ion�rjos da' Pa�t'-'t rrnrrra

cerimónia em que foi hom.e:n.'),�
9'''''R rIu, à 0'1 '11 rO"Y}narpceram

todos o= .�ellS r.0"fqborp ')on;�.c; p

p;nda P�àre O� 30, Re'itor rl9,
TTniv"'rsidade Católica de P6!"�
to ,A ''''0'!"8 p o �r,:.:tdêm�c,o A,ú:;­
tre.-:rÉ'sPo Ath::rn:ie nresídpn,te
Oq, .Aca.rt=rní a Bra�i1'?ira de' Le­
t r-n.s . HO p0PO hra.�i1eiro deve

torr-r-r corivoíêrrct a d� 01l� os:
prob1'8J11.8.<=; da e duca cã.o sã.o to­
do� e ri ã.o a.n=rra.s do Govprno.
pois p.,� t.a.r-ef'a s .são mnitas é
os rpr"1r,c:os pobres, A�r0scen­
tou 8inda alie o n'!"oblem�, 0n.-:;
px('prlr.>Tlt�,q t,p'l"'ã, sua \ solução'
gradativamente.

DC�T: T'EM CE;NIT'RO
ELETRôNICO
.0 Presidente Ca3tello Bran- Juarez Távora e o diretor­

co inaugurou o.ntem o nôvo geral do. DCr, Juvenal Me­
Centro de Retransmissão de nescal Villar,
Mensagens do Departamen-
to de Corre�os e 'Telégrafo.s,; A "Estação.

'

Telegrá'fica
batizado. co.m o nome,de

"E'S'-I
Marechal Ro.ndo.n" permiti­

tação. Telegráfica' Mare�ha� rá ao D. C . T , reduzir de
R/o.ndo.n". A nova estaçao e cêrca de 2 horas para 2- rr i­
equipada com aparelhos mo-, ! nutos o tempo. entre a recel:"J­
derníssimos, comandados! ção e a transmIssão de um

eletronicamente, 'capaz de

II
telegrama, entre as agências.

receber e retransmitir 2, 5�,O Foi ela fabricada e 'instala­
telegramas 'por hora ..

,

·da pela Olivetti Industrial
Ao inaugurar a nova esta - S A" vencedora da concor-"

ção, o. presidente Castello rência pública internacional
Branco expediu uma mensa- realizada em fins de 1964,
geni simbólica, manifestan- Seu custo', de 400, Oo-� d21ares.
do a sua satisfação em en- foi financiado pela própria
tregar ao público brasileiro Olivetti e será pago em 7
aquele equipamento, "o. mais ano.S e meio', A Estarão on­

moderno do gênero existente- tem instalada no Rio é a
n_'a América Latina". �sti- pdmeira do. gênero na 'Amc­
veram presentes ao ato �.) ri-ca Latina e se equipara. as
ministro. da Viação., marechal mais avançadas do mundo.,

I
NôVO'
,PARA
.NO

DIRE'TOR
A

N'OR, DEQ'T'E'..J.... ,'.:.Jl J...J, "

US�A_ID

A Ag'�nci',1, no"'+,e-::nner;caTI9,
para o DesoTIvo1vLnento Tni�er­
nacíon�l CUSATD) anunc�oa
0.ue o Senhor,- Shenard J. H01-
lander foi nOJ"Yl.eado p3ra rli.ri�
p�ir as operaGõ�s da en tidade
na. reqjii'ío Norti�,c;te 00 Brq,qq,

O Senhor Honand�T dc"'v�r�
chegar ao. Brasil no dia 11 rl�
"I'11.arno co�r�nte, n�rm,:, necerá
no Rio, 'd11rante vár5,o-::: dias pa
r<:>, -ron�uJtas c(:)� o'ltrac:; a u­

torida'des da USAID e em ,C;""­

'gulda seguirá pa"a o Rec';fe,
onde substituirá o senhor Do­
por Ljon qu� recent.�m�nt.e re

to"-n nu a Os Estados Unido.<=;.
Até a de,�ign8.cáo or'3. efebt-

8f:la: o senhor Ho11ander p,C'ta­
va servindo em WaShington na

I
qu�lidade de Dir,=tdr-As.sisten�
te para quesctõ2s r21ativq,s ao

(1psenvo1vim,">nto, na SeC80 de
Ac;sun tos BrasHeiros dO- Fscr�--­

---tAr�() Latino· .. AmericaTIo� �da 'U-�
SAJ'D,

Veten�no funcion3..r�o do p-o­
vêrno porte amoricano o sp­

nror J-Iol1?J:1'ipl:' já ser'Vi�l na

H013nda, G'ré":;i�, Tndoné.sia,
Guatema1�" e F:('n�ador - O't'1-:­

dR erR O vic�-d�r�tor da TTSATD
a.fora ter-sp desincumbino d�
várias mi.c;.�õ �s n q. própria ca­

pihd' norte ampric?na.
N8SCjdo 'Pr] Estado do J\'/ri�­

�'ol1ri, em J914 o '��nhor Ho'­
J8ndpr é din1mnQno nela- TTn-;-'
ver�ida0° ,ri� Califórn:a e é ca­
.sado, (USIS).

Guerra
Prellisão

A .guerra 'd� preços no, �ercado' intern�cional
,

dô- café é previ?,-ta pelo ex-Ministro da Indústria e

-ColnérciQ em relatório que distribuiu à ,imprensa,
a quatro dia's do término,de �ua gestão e no mesmo

WASHINGTON, 15 (UPI> NÃO l-IA COMPRO�ISSO mame,Dto em que as autoridades econômicas e fi-O Fresidente Lyndon
Johnson pediu áo congresso 'WASHINGTON,. 15" (UPV' 'nancelras do Govêrno Castello Branco estavam reu-

norte-americano a eleva- - A aprovaçao., da m·oç o' 'iüdas 'para traç!,-r nova política para €) caf�.çào ,da ajuda dos E:stados parlamentar de af)oio. ao.' .

Unidos aOSi paíse3 da ,Am';,'ri-- Preside'nte Lyndo.n' :Jo.hnson O relatÓrio di'z qúe, os con- - diz mais adiante - foi a

ca 'Latina para 1 bilhão. e 5'00 quando de sua futurà parti- : correntes' dó BrasU, 'mesmo - restrição do Cunsurpo do café
rnilhões de dólares, Esta cipaçã.o. na Conferênci� In-; qiÍe quisessem e estivessem brasileiro passando o' impor-
vulto.sa quantia será r�ryal�- d��postu.s não teri:a� condições ta.cior á dar preferênciá ao -

'tida de n'1odo. uniforme, nos
teramer5"cana dei Gúpula, para eenter, suas. produções; "blend" compôsto. por' cafés de

próximos cinc'.J '�no9' pés.te
não' implica em compro.i,I)isso que a :Organizaçao ,InteFnaCio-- ure(;o,,; baixos africanos e ca­

total 9QO bilhões de dólares' d'o" congresso 'de' aprovar rta1. ,do qafé é�tá em crise,; -

I
fés

�

HsuavesH produzidelS pel03
destinam-se à educação, também uma, aju<;i� ,adicio. -, 'que.0 Brasil 'eUspóe. de reservas'

I
'ct::ntrà-americanos',

ciência e 'saúde' 'e -500 mi- i
nal à Améric i Latina, A can,-ibiai;s' que lhe permitem I

lhões de dOares ao financi�!'-, : 'afirmação em .t�q sentido ,foi ,uma �o1_ítieá de pre�os exter-, COMERCIALIZAÇÇO
mento do mercado comum' feita pelo Secretário de Es-" nos cadà 'vii'i' rn-ais' flexiveis; e

� .DIFíCTL
'

latino-am ericano _. 'O's 10.3 IT! i- 1 tado' Dean Rusk, :�O' pr2star � ,que.,' se,' � 'Qlé n�o ,:c�p.seguír _Pro.'*?egue dizendo que a co­

lhões restante:; iriam finan - ! declaraçõ�s �.�te a :�qmissf�� �,st��c�r ár ,ql.:le?a ,·do!s I?veços merCialização do café brasilei­
ciar os projetos que triteres- I das relaçoes exterIores' da 'do eafe, restara �o, B.rasll fa� ro se tornó.u- duplamente di-

�am .a, diveqas n�cçõ�s, co'n- '; ,Câin��:r'�, ,

',,' "

,

" ,', _":!�$ v:;:�qtits._ ,�InPortâ�(}ia ... d�
. !;.c:!sivfJ!�e '!.�ri��;��d���M:':Juntarnente. '

'

� , -, .

,
" ó-s. prqdutores d� �.'suáves' bai-

A� 'FÔRÇA 'tios', xaram' seus pr,eços, notando-se

',;':SST9QP�� " -'o ,�' que os 'centro-a�ericanos p�r-

C 'O'
'

F E �'S A R A' M:�
.'

"

má,ne,cer!:l!TI. por Jongô pra'7o,
'.

'

.

'

�. _j' •.._', ':"
.

'. " _Estima em setenta 'mi1hõe;.; ,Gum cotaç[to abaixo da brasi--
, rle 'sacas' (:)' �aié' es�ucado pelo ,leiq:t,,"

A;
,

A S S' I NA': T'
'

O:
' t ,B:r�aéi1"" O q�e corre.'sponde ao

" S· S \

",' " -. o,' •. "..
cónsum'O. mJ_lnclláI _çIe mais, de,

. .

um ':anc;L ']. ..�tnbrà ",que os de-,

D·E,: . R,o--·B.", O"N', M" 'E'�· 'N','
'

'D,'
-

'EtS't>'_'"
':r,:ha,ÍS concorrentM náo d;ispõ�m

-,.. � ,

'. q,� 'e�-tQq�es 'â não' s.ei· um re-:

;:Jnsielo. 'contingen:te-' na .colôm"':'

I
E� pr�c;seg�..1e:tri 'as '�nve�tigaçõ�s '-�r��\�1.J9nto:· 0.:' nr;�il�.'· 'untava'

, em' todo �o estado par� se es- pO�" uma... politica de' sp.stenta­
l c1� recer o crime, '" É, sal:lendo-se ' ç,ap de pr�oc;-, en.:vQlvendo so-::­
I qúe o _ Secretário: çia S�gur8n-' rn9S consideráveis ná:' forma-

.I,� �:' 't;�r'oon��!�a��o n�!�:bo�a� '�!;ad�- ·-�:�t����.���iãt��7::la�,/
�,llsn.eito.c:; de' terem :-sido os a-ú:- os' éonco.rnm.tes' puseFam 'ên-

I tQr�s_ in_te,'!ect�'lais: d,H cFt�é. Eio,- '{âsé,_nqs',v"ulu�es' a,'sf3,rem ex­

i vendo apon_tã-los :no' 'i,rtt"1-l),éritQ porta,dos 'cla;ndo' jm.portânf!ia

I i:.:,ed�n�it\���rá .

ao MinlSté-
-

_�:;,;���h�:� reoettas cambi�

, As _,:grande.!? vendas rea}.iza­
dÇts no fim, do ano. foram con-,
�.eguidas

�

atr,avés d�' um artifí­

'cro qUe o ,relatório du Minis­
tro assim traduz:

Enquanto i,sso segundo '0-' ré-, _ ,H Ao mesmo' tem""o . em' Que
-lat(>rio, o Brasil não, cons�guia gçtrantia ó iIxiportador contra
,sequer colocar no mercado in- q�ed� 'na,s� cotações, o próprioternacional a' Quota, cada vez'

. IBC ;reduzia
_

o 'preço 'A pag3v'a-

menor que lhe �abia no Con- en"1 cáfé, ãs
'

indenizacões cor­
vênia com os deulais' produto- ,ré�Dohd�n.t�.s",'

,�
,

res. A dimjnuição na exporta- '.0 artifício era u seguinte:
l,..Çi'iO pra�ileira.- de- café

dava'-r Ppl-::>, ,�eC'o'T'J�PO '-341 o lHe -gá,-
---------,,--------__;':._ ra-ntia o" importador contra a

P'AR:TI'D'O'D"E' D"E' C'1 AVI'· ("�:v�da� i1Ó<=; preço:. Caso houves
,

_ '

'

.

I'
__ '

• �
c

"J{ r'l. _.- '�� b:i��an(�:á���ls�r°itn��r����� �

,
.

"
' "

': _', ",""', "
.'

, r6cebe'ria em c�fé u corr�spon

LE' T'EM�, MAIORIA ��te� a;;�i��J�' �r�r��r���o de-'
.

'

" ." .
.

"

' nbiS, diJatado pnr nov""nta dias
PARIS., 15 (URI)' A des-' dera,m que ,isso ocorre'rã' d�- ��plfou�,s,=' ess$> ,ga't'antia ta"'11.

peito, 'da :,ameça' pe-lo ressurgi.... ,pois de três de abril próxüno, hem p�,ra, mesmo oJlanc1o o I­
mento de comüni,s,tas -e esquer'- 'quando se reunir� ã:'-' nova as- BC rriaritivP'.c;q� o prpno de re-

diStas' nas eleiçÕes:, cOlPplemén'- sembléia,
.

gistro': dar ,'indenjzacão fi o irn-
tares realizadas' do:rning-o últi:- Dort?C-1-or se h,onvA'Sse baixa no

'��S�dae��an���r���'o;;;fn�a�� N�A�r�,I�: (��b�� Na ú_l- ��:��;P:��(�����':�� :�:;�/��=
Ú� '�upa, posiç�6 para, man-' , .. tima, ,hura o partido' polítko denizações O próprio, IBC en­

t,er-se mais cineo a,b_os .no do Presidente' .C.harles De. eã,rretroü-se' de red'lzir nor Cln'1,

'yjuder. Numa dramática defi- Gaulle, conseguiu" obter maio- tro vêzes", a" cotacão ,do café.
.

nição, ,a Aliança Política em rja absolut.a naq el,eiç'ões, pára F.6\.>�d�'��:..1'aan·lt;1:rr�oÇ.õ3esd�efec;lve:r��roeme'-ql}e cse fund:;t a Q,lünta repú1:)li- ,'a· Assembléia 'Nacional Fran';.. -;, '-: . -; - _'
'

r,':J, degaulista. alcançou du- cesa, O fato se aeveu à elei- 10 de: m�réo de ,196ô e nOV"lnH�n

zentás e quarenta e' quatro ca-' ção de um deputado deg�u1is- t,p" PITl 10 de' janRiro' de 1967,
-Afi�-m�" 91.nda., cm�" em de-- deirr:as�, estrítamBnte ,neces,�á- ta na Ilha de Córsega' .

.' D�<:::;ta..
- E, fit) atrrv'!ntl:�, permh,in-,c;e Que�oiTê:nôra' da, própri..-a', política riás p�a, .-inanter se'-l contri).- fOrIna foi possível· ao partido �'S p�nort,acõps. de' ca,fé' fôssem4e. '-yalqr-iza0áq, segvid� pelo, le Df;{. 'nova a,s,sembléià u9-cio- do PresidenVte dª Fra.nça, eí�:... �ga,� ,nov��nta. dias' depoiS.�rasil. os, demais prodÜt.ores in,

: na!. Observadores, em, sua ,mq- gero 244 deputados, nú.rríerô 'e­ci"em.é..ntarani, de' torma - Sllbs- "Toria. prev�em' uma �eQrgani.,. xato p<:l.ra a, conáuls-ta da nia:--;�nefal�> se"'� planHo.s', e atr'l.-. "-

d 'b' t' o s'
.'.

bIt n p rI men+-o'''�s'. ''de ':polítfcas agressivas" fo- za.,çao e ga l�"e e-, -mas c n �- luna a $0 u a ,o a a ',- ..

..,..�iri' pouco a. puuca, de�a.lo-
'

i-andó Q JBr�,sil de' sua
"

posição.
d"e' forneeedór _:r'�sponsável por
m�is', de' CinqueJil-tà� 'Por ceÍl�o'
do �ón$umo mU,ndiaL

,�;Outra qonseq,�ênçia natural

"Por tU,do' isto � diz, 'refe­
rindo-se às, circ,!-lnst,âncias. ;de
1964-65 - 'a' persistência" do
Brasil em estabilizar seus pre­
ços, enquanto concorrentes a-

. t:u.avam com mais vigor, bus­
cando colocar mais volume, -

mesmo sacrificando preços, r�­
sultou em uma expurtação sur

. preendentemente modesta, s·e,.,..
1 ja atraves d� ano-�afra, con-

1 v�nio ou civil",

} Acrescent� que, naquele ,

a­
.

no, a 'poUtica econômico-finan
ceira não se viu: afetada com

I
mais gravidade, graças, à sêc.a

i que assolou São Paulo e a

i geada' aue' 'cãiu sôbre -o' Pa-:-
'

I raná, Clàro que não haveu€'fu.
'coulprp,s de, exc�dentes - '_diz

.

- o Tesouro Nacional ,FlP,O .fol
� obrigado a dispêndiOS monetá
i Tios' 'de vulto".

"
-

-�J?'i�!�e
, ""CONF'ECéÀo' E CONSERVAÇÃO de, pA� NÉIS,

, .

E�� TOCO O ESTAD()'
'

'Ánü:�'ricait,ôs"'_' Escolhem M'ais'­
Um. Motor_ R �ls-Royce

'LONDRES (BNS) -' o pri':
tmeú'o trapalho, dos 'moto-res a

jat'Ú ,da "�ter-ceira geração'" de

tecIÍC!,logia avançad.a. '-fabrica­
dos' pela Rulls-Royce para en-

"

.frçnt-ar as árduas' condições
das etapas de vinte minutos',
nos' vôos "parada de onibús"
será propulsar o transporte F­
,228,' ora em construçã'o pela

li
/Fairchild' Hiller Corporation,
de Maryland, Estados Unidos,

O motor, lJ Trent "By-pass"
anunciado em setembro últi­

, mo como sucessor dos motores
Conway e Spey na década de
1970, ,apresenta uma economia
de combustível de dez por cen­

to em relação a qualquer uni­
dade propulsura a.tu,almente "

em serviço.
Informa-se também que o

inargem ao.s produtures afri­

c,ano� de, "s'uaves" reivindica­
rem a redistribuição de quotas
entrê os ,membros da Org'ani­
zação Internacional de Café.

Em 1965-.66, a safra encer­
rou-se com um enorme dis­

pêndio monetãrio em face das
o: necessidadeS de compra e n"1a­

nutonção de estoques".
� No: últimu ano-convênio ter­

m:nado em setembro de 1966
,

o· Brasil conseguiu atingir sua

quota mercê de embarques vo­

�umo.'Sos no últi�o, mês".

ART�FíCIO
'PARA VENpER

==���==�======�==�========�==�======�_----

Fundição Tupy S. Ao

ORDEM DO DIA

El�vação do' capital social com utilização
de reservas e reavaliação do ativo;

29) Alteração estatutária; e

39) Assuntos diversos de interêsse da Socie­
dade.

Joinville, 15 de março de 1967

Dr .. H. DIETER SCHMIDT
Diretor PresidenteJ

19) Proposta de majoração do capital social
, mediante subscrição pública; e

29) Assuntos diversos de interêsse
dade.

da Socie-

Fundição Tupy S. A ..

são convidados os Senhor�s Acionistas pa­
ra a Assembléia Geral Extraordinária' a realizar­
se às nove horas do dia 20 de abril de 1967, na
sede social à Rua Albano Schmidt Nr.3.400, Dis­
trito de Boa Vista, com a seguinte

OR.DEM DO DIA

,WASHINGTON, 15 (UPD -

Os Estados Unidos deixaram
aberta a possibilidade de que
venha a ser. concedido asilo
político a Svtlana Stálin. Tra­
ta-se' do pi:.imeiro reconheci­
mento oficial do Departamen­
to de Estado de 'que' Svtlana,
a:tua.lrnente em algum lugar da
Suíça, pediu asilo a êste país.

,

;
; Joinville, 15 de março de ,1967

1� Dr. H. DIETER SCHMIDT'

____________________

J)

__i-r-e�t�o--r--p-I_�e__s�i�d_e_1a__t_e __

Est�ã,ó
Falidás,

':P. ALEGRE, 15' (UPD
'Pedidos de:' falência de cinco
ernprêsas, cujos pa.ssivos, atin­
gem a mais 'de um bilhãu. e

trezen to's milhões de cruzeiros
antigos deran1. entrada, no ,foro,
da' capital g3.úcha durante o

m�s em cur,so, As mais impor-

I·
,motor proporciona decolagens J taÍltec;,' são as da Ab:;tstecedO'ra
mais suaves, com menos 'ruido I Bra,sileira 'de Derivados de Pe­
e que será até vinte por cento' tróleo, com ''o passivo de ' 380

.

mais barato do que os atual- milhões antigos, e de ' Acor­
i mente fabricados,

"

deões' Veronp.<fe; com o passivoI 'O Trent" que incurpora a' ex- de 15.0 milhÕes,
periêrtcia dà Rolls-Royce 'em

;triais de 70 milhões de horas
de operações com 'motores a

turbo-helice, jato puro, e Hby_
pass",' tem UlTI empuxo inicial
de 'decolagem. de 9.730 libras,

O desenho permitirá grande
aumento futuro do, empuxo.

O F-228 será o quarto aviãv
Fokker-Fairchild a usar mo-

,tores, Rolls-Royce .. Um totaÍ
"

de mais de 400 Fokker, Fair­
child F-27 e Fairchild Hiller
iFH-227 a turbo-llélice

.

estão
sendo' equipadOS com motores
,Rolls-Royce Dart.

.l\viÕes,
Danificados

�SAiGON, '15 rup,!)
çás comunistas atacaram
com <luãtorze ,fogu.etes, a base
aérea' nurü:i,..;amerícana de Da­

nãng�� danific�ndo dois aviões
e "cau�ando dois pequenos in­

cêndios. DU,rante o at�,que 19
soldados' ,:porte-ámeri.carios, 'n,;­
caram levem'ente feridos.:

Pediu
Asilo
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Parabéns Hl'umeruru
Alcançou grande repercussão entre nós a

atitude simpática de mais de uma centena de
blumenauenses, os quais juntaram-se aos join­
vilerrses nos a.t.o s- comemorativos do 1169 aniver­
sário de fundação de .J'o iri'viIIe , proporcionando
com a mesma, além da satisfação, momentos de
deleite artístico-musical difíceis de serem esque­
cidos.

Referimo-nos às apresentações da orques­
tra sinfônica e do coral da Sociedade Dr-arrrá.t i-:
co-MusicaL "Carlos Go.rnes", de .Bl.urrrerrau , leva­
das a efeito na noite de sábado passado, na So­
ciedade Harmonia-Lyra, que não só arrancaram

merecidos aplausos, não só proporcionaram ho­
ras de legítima' exp r-e.ss ivid.a d e cultural-artística,
como também cativaram sobremaneira os join­
vilenses que tiveram a ventura de as assistir.

Deixando-se de lado a autenticidade ar­

tístico-musical do fato; cujo conteúdo, beleza e

valor estão rrielbor atestados na, opinião geral
dos que o -p r-e se.nc in.rarn , traduzida por referên­
cias elogiosas que muito devem lisonjear- e or­

gulhar os componentes do grupo, vê-se no even­

to um aspecto importante, que resulta de uma

proximação há muito buscada e que agora ga­
nha maiores dimensões e caráter de efitividade.

GÊmeas econômica e finanoe ir-a.rrrerrte : de. I '

cxpress ão
I

idêntica em t ê.r'rrros de industrializa-
c

ã

o : fortes politicamente; líderes nas contribui­
ções aos erários do Estado e União, Joinville e

Blumenau têm tudo para. formarem eixo de rea-

l ize.ções e reivindicações, lutando juntas pa�a al- ,

cançar em rrrui t.os setores o que realmente me­

recem, desejo, comum a' joinvilenses e blume­
nauenses, que agora encontra eco eITI faixa am-

pliada. _'. .

Desde as primeiras exposições industriais,
ns recepções 'recíprocas de jornalistas e radialis­
tas e aos encontros de rotarianos, vem se, en-:­

saiando a ação de um efetivo e maior estreita­
rnento entre �s duas gràdes cidades, que �e re­

vela mais claramente pela pa:rt-icipação ativa da
ilnprensa daq�i e de lá,

..
onde

_

temos ta(nbém a.
possa parcela, . representada por uma página
diária.- dedicada aos' amigos blumenauenses.

Porisso ê naturaf que vibremos COIIl. ,o ocor­

rido domingo último, já que vemos no evento o

coroamento de uma ação benfazeja, de efeitos
positivos que interessam às duas cor:nunas_. �São
rnariifestaçôes cU's'te feitio que aorehi as portas
ao diálogo proveitoso e útil, vencendo Hlelindres
e susceptibilidades por ventura airlda existen­
tes, por assim dizer humanizando a meta a ser

alcancada.
Das trocas simpáticas de, gentilezas e ho­

menagens, f;:\·cilm.ente se poderá passar à, uma

açào mais dinâmica nos setores vitais de inte­
rêsse co'mum às duas cidades, aproxi::t;TIando-se
então dos camnos onde a participação conjunta
de JoÍnville ,e Blumenau, sem desmerecer o va-

'lar e a beleza do· movimento que deseja êste edi­
torial, terá mais alcance.

Pela beleza e shnpaita da manifestação em
aprêço, BJumenau merece parabéns de Joinville.
o que endossamos com êste es,crito, com _o apêlo
p�ra que as duas cidades não esmoreçam na ta-

:___-.efa de uma sempre crescente e efetiva união, em

f9_vor dos seus objetivos comuns, e com o lem­
bre1:e aos ioinvilenses de Que não deixem passar
desapercebida. a oportunidade de' retribuição,
pois Blumenau merece esta distinção.

A POSSE DE COSTA E SILVA
--- --- --- --- --- _'__ --- -_._ --- ---

BRASíLIA, 15 (Transpress) - Os Líderes do
MDE' na Câmara e Senado leram na manhã de on­

tem manifesto dirigido à Nação, no qual reafir­
mam sua posição de luta p'elo fortalecimento da
democracia. O Senadór Antônio Balbino que' che­
gou esta manhã a Brasília afirmaI: -- "O manifes­
to representa não só o pensamento do MDB, mas de
tõda a Nação que está em festa". O Deputado
Humberto Lucena manifestou certo otimismo
quando ao futuro Govêrno, afirmando que o Ma­
rechal Costa e Silva deverá acolher alguns pontos
do manifesto oficial do MDB ontem divulgado pe­
las. duas casas do Congresso. Acrescentou que o

rrô vo Presidente, através de seus assessôres, vem

procurando efetuar diálogo objetivo com a oposi­
çã.o.

80U UMA criança
diferente, ajude-me e

serei recuperada,

ç a.s do povo. Quanto à posse
disse que no Brasil hoje se

instaura um estado de direito.
O nôvo presidente, para exer­

cer o poder atribuído pe] a

Constituição nova, deve garan­
tir os p.rtrictptos � democráticos
definidos na Constituição e

respeito .a.os direitos indivi­
duais.

M.Lt\Nl."FESTO
ESTUDANTIL

RIO, 15 (Transpress) - Os

I dirigentes da UNE. UME, U-

I BES, DeLIRE e Universidade

U-It- Federal do Rio de Janei-ro di-
.

i IlllaS vu1garam manifesto dizendo
,

p
_ _ rné com a, posse de Custa e

'umcoes Silva a ditadura permanecerá
.::I> a mesma, mudando apenas a

BRASíLIA, 15 (UPU O máscara enauanto cue em Be-
Presidente Castel10 Branco s'us lO Horizontê o presidente da
pendeu à noite passada os di- URES, Tibério Canuto, arrurr­

reitos políticos de mais qua- dava manifestações estuda:n­
tro cidadãos. 'o ato suspende tis à partir de ãmanhã e de­
os direitos políticos por dez nunciava a Hfrente amn'a" co­

anos do Major Férnando Pe- rrro apenas mais um .iôg-o de
reira Falcão, sendo em cori.se-. CJarlos Lacerda. F'rn vfsta dis­

quêrrcía demitido das fileiras eo a polícia mineira entrou de
,do Exército. Os outros' puni- I prontidão.
dos pe lo . Ata Institucional nr.

2 são Pedro Sirzankh, M<:J.noel

I
PIXAVAl\� AS RUAS

Batista Sobrinho e Egitson AI- ,

rrreí.da . Ramos. RIO, 15 (UPI) - O Depa-r-

ASPIUA,çõrs
POPULARES

BR�SíLIA, 15 (Transpress)
- O Senador Moura Andrade
falou acredttar que o futuro
govêrno será democrático e

atenderá as aspirações popu­

lar�s, devolvendo as esperan-

A Comissão de CateCluese da
Diocese de Joinvil�e 'está enc3..­

Ipjnhando ,a fundação de um

Tnstir-uto para formacã.o de· ca­

tequistas e líderes criStãos.

SERA FUNDADO EM
bOINVILLE' O INST.
UIOCE'SANO
CATEQUESEI

Esta iniciativa da
visa criar em Ju�.nviJJe um CPD­

tro rl� refl8x::lo. onde spiam
€"".t11daro'3 co,.", 'TI'850r nrofu"'""'-·
rliN,9.ro ó::: grandes t<::>ma'3' do
Cristianismo· e ós métodos mo-

DE
IDe

r O-"'nO.C; de tr-q,nsmissão

I
J\1:�nsage� cristã.

n ,In.stituto niocesano cté
Cq_teaue.<:;e - IDC - mqnt�rá
um cnr:c:o ex!pnsivo '"

� dhT�rsO'3
cur'"'Q<:; }ntenc:proc;, nest� �.·n-o, a

I p0rtir 0� abril até novem,bro.
com au'a.s TI'"!C: ,c::eQ"'ndas. t,pr�fI.C:
e quar-tas feiras das 19,30 às
21 Q'l h()""q"c; ..

Agn<:Ol.-rdem ·infr) ....""Yl,�.n.õ�<"" -mais
precisas� nos próximos' dias. .

REGISTRO POLICIAL
Do livro de ocorrências d.a

D. R. P. desta Cidade extraí­
mos as seguintes notas:

DESORDENS

Compareceu à Delegacia I
Regional de Polícia o Sr.
Leopoldo Januário, -·re-siden­
te na H,ua Ijuí, 128, queixan­
dó-se contra Paulo .Zeige�
proprietário de um bar na re

fer1da rua ,em virtude de ter
aquêle indivíduo pe'rturbado.
o sossêgo do queixoso várias
vêz.es, além de invadir a sua

propriedade quando em com­

_pania de sua amásia.

APEDREJ"AMENTO

Na t2rça-'feira que passou,
a patrulha da D.R,? 'foi so­

licitada a comparecer à Rua

Paranaguá, no bairro Nova-·

Brasília, onde se verificavanl.

certas irregularidades, se­

'gundo a infor.{naQão que re-

os H
Solene

vegantes Vai Ter
Francisco

N S.
Festa em
BANDA DO 139 H.C. ABRILHANTARÁ OS FESTEJOS J PROGRAMA

• •

,I Sob o comando do Padre Vigário Mário Da- !
I nesi, a Paróquia da :igreja de Nossa Senhora dos' I

., Navegantes, de Sáo Francisco do Sul, realizará de !
\ 31 do éorrente mês, a 9 de abril, a solene festa de I
I sua padroeira', tendo para tanto montado um pr�- I

.1 grau'1.a todo especial, fadado a alcançar o maIS I
I completo êxito.. I
* *

FESTEIROS
Estarão cDlaborando com (.)

,

Padre .Mário D'anesi, a fim I
de que as festividades a�c'an­
cem o nlaior sucesso possí­
vel� os seguipte3 Hfesteiros":
'Dibe Abrão e e"3pôs.a; Osval­
do Neucheffer e espôsa; Jor­

ge Ce�yb e espôsa; Bernar:do
Araúio e espôs'J.,; G 1YnerC111-

00 duin:1ar:'Ú:�s e eSl=-Ô3a; Al­
cides Leal Nune3 e espSsa;
Marsilia Oliveira; Berta
Koerner; Polidora Neuche!-

fer e espôsa; NIcola Batista;
Paulo Roberto Moreira e e3-

pôcsa; Gilberto Alves de Car­
valho e espôsa; Jurandir Al­
ves' de Carvalho· e espôsa;
Osni Rosa e espãsa; Aldo
Possamai e esp:')-sa; Fcrnan­
Or) Borba f" e�pôsa; !f�r',z
Cunha e espôs-a; O'tac :Uo
perei-ra e espô'3a; La 'reio
Avis e espôsa; André Micha­
lisen e espôsa; Irineu Lud­
wig e espôsa; e Arno Dutra
e espâ�a. _, _. ,i �'"

s.
É o seguintp. o pro;;rama

geral estabelecido:
- Novena, preparatória de

31 de março a 8 de ahril às
19 horas. Esta novena cons­

tará de Missa Vesner;,j_n.a
-com palavra sacra do pre­
gador especial sôbre tema
da atualidade. Durante êste3
dias contactos com os rn eio-s
estudantis da cidade. Após
c�rl�, novena funcionará o

BINGO.
- Doroin?-,'J, cia 9 de abril

- dia de festa; missas às

7, 9, 10 :30 e 19' hor,_fts, sen­

do solene. ,e cantad� a elas
10:30 horas.

.

As 14 hór3.s, grandiosa
prccissfO marítima pela Baía
Bahitong-a CO'TI a rarquinha
de Nossa Senhora dos Nave­

gantes.
As 17 horas. retõrno da

prOCissão à Igrej a ;M:atl."iz;

cebeu .. L.i chegando consta­
tou que Sarnue! Machado
havia agredido sua, própria
mãe, após ter sido por e .. a

repreendido. Machado foi
detido pela patrulha e pos­
teriorm ente reco_hido ao xa­

drez.

tamento da Ordem Política e

Social do Estado da Guana­
bara prendeu ontem em fla­
grante três estudantes 'que es­
tavam pixando as ruas com dj­
�eres considerados pelas au­

toridades como subversivos O

DOPS adverte a população q�.1e
serão detidos aquêles que jo­
garem papéis pic'adó's nas ruas

por ocasião da passagem de
govêrno do l\.1:arechal Castello
Branco para Costa e Silva,
como se anuncia aqui.

y

����_!_�- Joinville, So.-Feira,
- -.-

N,ão Compareceram os E�is: Arnoldo '�et%el.,
João Ferreir'Q e Ivan Rodrigues �- Màrc·ada No ....

�

va Reunião Para ,Q Noite de 2'1 dq Corr'ente -

16 de Março de 1967 -- N. 10.051
=>, �

. '.
I ,

A Câmara Municipal de Joinville levou a I
I efeito na noite de têrça-feira última a sua tercei- ,
I. ra reunião extraordinári.a, dentro .cla 6a. legisla- I
I tura e. la. sessão legislativa, compareçendo dez I

, vereadores: Hermes Kaesemodel, Guilherme .]
I Zuege,.Dagoberto Carnpos , .La rrrel Dippe, Norber- I
! to Simm, Curt Monlch e Edmundo Macedo (to- I
I dos da Arena), Idar1i Silveir�, Francisco Marques ·1
I e Ulisses Lopes (todos do" MDB). Faltaram à reu- I
I nião: Arnoldo- Wetzel, ,João Ferreira e Ivan Ro- I
I drigues. J
* *

CONVIDADO
ESPEéIAL

TENTATIVA DE"
AGRESSÃO

li\ Câmara de, \1e-readores Realizou- na

Tê��a - Feira Renniao Exl· aordinária

A reunião foi aberta com
convite do presidente ao Pa­
dre Raynlundo Weizenmann_,
para que tornasse lugar à rrre-:

sa . Atendendo, o convidado
em seguida usou da palavra,
apresentando despedidas à Câ­
rnar-a Municipal já que proxi­
mamente mudar-se-á. para
C'.1ritiba.' Referiu-se às obras
sociais que dirigiu em nossa

cfdade, pedindo apoio dos -ecí is
também para o. seu sticcssor- �
para continuidade dest.as obras
a.ssfst.errcí ats .

.'
. ;

A se,,?"u.ir uc:ou dá palavra o

Ver�ador C'lr.t·. Monich, ressal­
t!"!_ndo as atividades benfazejas
do Panre Ra·�/mui1.du em Join­
villé - Dis�e do p�zar pela sua

DA,r+ida, elogiando 0-'3 seus tra.,..
baJ.hos, 0'3 cuais o credenci am

a auando voltar à noss�, cida­
de

.

receber O' ·reconhecÍm.en40
·-i,aque'es que for�,m beneficia­
.-:10<::", CO!ll os :mesmos. O hun1.p:na
0'eado agraéf�c'é"l e pediu licen­
"-'a para reHrnr-,f:�, tendo ::l·n­

t,es o n�p,c:irlont,� 'Herm"'<:; K'3,,�­
�em.'Od.el 80'r'nn.�cido a �Uq· pre­
'"'c;n Cf-t e indicado comissão de
t,t:'P;:;:' verp8rlorAs p':"'ra o aco"YY'!:­
non.h'3,r (1vlacedo" Zuege e Sil­
veira) .

I
cisco do Sul, Morro da Fumaçã
e Jacinto Machado; Projeta­
lei 27-67, do V�reado:r Marques

. autorizando abertura· de cré-

I dit.
o de

NC.
r$ 45'2,56 benefiCian-. .

do o Grupo de Escoteiros Ro-:
naldo Dutra (para compra de
materiais de campanha); Of)":'.
cio da Secretaria da Agricul-
tur-a, respondendo consulta --:

nVIonich) sôbre a praga doa
borrachudos '.

OS' DOIS EXPEDIENTES"

Rolz; 35/67 (Marques), repa­
ros na rua Guaíra; 36/67 (Mo­
nich) ofício de saudaçãó à
Câmara de Blumenau.

-

Em seguida entrou 'em pri­
meira discussão o projetq-Iei
9-67 do 'Executivo, que trata do

'regime jurídico dos funcioná­
rios públicos rrruri.íoí pa.ís . A
Comissão de Justiça, liderada
por Monich- aporreou falhas na

r-ecía.çã.o, sugerindo trocas de
têrmos e apresentou emenda

,alterando o texto de' H
exame

médico" por Uexame por jun­
ta médica".' Norbertu Sim:r.n.
discordou da a.lt.e+a.cã.o, avo­

cando oneracão f írrarrceâr-a na

medida, o qu-e retrucou lVronich
:informando ser o Prefeito co­

nhecimento da mudança e ter
apoiado a mesma. O 'a..s.sun4-ú
deu margem a muitas trocas
de trrrnr-easões, culmin':J_nco com

aorovação em prirnt:>iTa d�scus­
são -r corn a emenda).

Entraram em di.�cuss.BO a;':l­
da: Proieto-Iei 1.5/67 (}\-!0nir.h)
trrst.tt.utru+o a HCpm.panha Pró

:Mánnmento
-

à Mãe". por l"ile­
í

o ·de' a.nwar-ta.cã.o d e f�_1ndl)s.
Jamel pediu nrazo par�, ob:::er-
'va.r - ',<::'P Iei federal ou= :regula
a, matéria. o Que foi a.prova.do,
tendo retirado pedido a re-

I.tira
do projeto do plens:rio: -

Projeto-lei 17-67 (Monich), re

conhecendo de utilidade pú­.

b1ica o Sindicato das Inclúsu
trias de Fiação e Tecelagem de
Joinville

.

(aprovado sem emen­

das em primeira vot.acêo r ; -

Projeto-lei 18-67 (M�rques),
autorizando o rurictorisrmerr-o
da Biblioteca Municipal aos

sábados à tarde, domingus e

feriados (a' comissão' sugeriu
transformação do projeto en-r

Proposição tendo o mesmo vol
tado à diretoria do Expédien-'
tOo); Projeto-lei 19-67 (Execu­
tivo), abrindo

\

crédito de NCr$
4.000,00 para despesas com as­

s.essoramento jurídico da Mu­
nicipalidade (aprovado erri pr-t

:

meira votação); Projeto-·Lei
,21.-67 C\Vetzel e Cq,mpos) re­

conhecendo de utilidade pú­
blica a SoCied�de Esnortiv't e

,Recreativa União-P�lm€'irfl.s
(aprovado em primeira vota-,
çã.o) .

Encerrou-se a r-eurrtã.o corn

palavras de a.gr-a.dectrnerrto do

presidente pela prasenéa dos
s=nhor-es edis e d q. imprensa e

rádio da c
í da.d e. ficpndo lJl ......�-

I
ca.da nova reunião nara. a pró­
xima têrça-feira, dia 21

.

do
corrente. '

P-OSS:E

MAIOR NúM.ER,O
DE' CASACAS

RIO, 15 (UP!) - O proprietário da C�sa Ro­
las, famosa por su:às confecções de trajes a rigor, in­
formou que seu estoque foi completamente esgotado.
Desta vez a procura foi müito maior do que por oca­

siã.o da posse do Marechál Cast�llo Br�ncQ. A casacá
foi ah;lgada pelo preço de 50 mil çruzeiros antigos"

I p�IQ prazo de 7 dias.

FATOS CURIOSOS

I RIO, 15 (TrarÍspress) -_.- O proprietário' da
"Casa Rolas", estabeleci,mento 'especializado em alu­
guel de trajes a rigor; informou à report�gem que es­

gotou ontem todo o seu estoque de 900 casacas, as

quais foram alugadas por 50 mil cruzeir-os antigos pe­
)0 prazo de 7 dias. O freguês que leva peito duro pa-
ga mais 10 mil e quando exige ·reparos outros 10 mil.
Para levar o traje -- disse -- basta a carteira de
identidade e pagamento adiantado .. Esclareceu Ma­
ti.oel Nunes que- os nomes das pessoas que alugam as

casacas são mantidos em segrêdo. Ocorreram casos
de dois personagens ilustres se encontrarem na tradi­
cional casa, alugando c'asacas mas tudo foi hàbilmen-"
te contornado pelos funcionários do estabelecimen-­
to. Fazendo uma comparação entre a poss� do atual
e do Presidente Castello Branco esclareceu que desta
vez a procura foi muito maior.

PR'Ol\IOTOR DENUN­
CIA DIRETOR DO IBRA

R"rO, 15 (Transpress) - O

IPromotor Ouvídio Silva, da
Segunda Vara Criminal da
vizinha cidade "fluminense
de Caxias, denuncioU o. Ge­
neral Francisco Saraiva, Di­
retor d':) lERA." por infra­

ção à Lei 4898, ou sej a, abu-
80 de àutoridade. Sustenta o

Promotor que o Gener::t!
atentou contra a inviolabili-

Dantel Urbandski, mora­

dor na· Rua O-ttokar Doerfel,
1.095, foi à n'.R.,p. para

PAGAMENTOS ATRASADOS
, -apresentar queixa contra seú

_-",.

-

-- -- -- --
.

.-

'l'ViZinhO
Mílton Süares que o

.':\ 'b f·'
-' .

'

d IAPTEC d S
-

F �. 'atingiu com u'ma, pedrada
:;;--'

.

Os ene !ClarIos. ? .ex- ,. .

" e ':..0 ra� !.
na face, esquerda. e no nariz,

ClSCO do Sul, tem-se dlrIgIdo a nossa redaçao, soh- provocando-lhe ferimentos
'citando-nos com certa insistência que noticiemos Ó generalizados. 'Daniel fci

:pouco caso com que "-_Têm sendo tratados por quem medicado no SAMDU.

de direito, pois há dois meses estão sem receber seLlS,
FILHO D�SALlVlADO

proventos e, e'm conseqüência disso, como é lógico.
passando por sérias difiéuldades.

, Solicitam por nosso intermédio que as a�tori-
dades responsáveis atentem. para o problema, pr�vi­
denciando a regularização de seüs pagamentos, pois
a cada dia majs' difícil se torna a situação por que es-

tão suportando�
,

FICOU A PÉ G-rUDO Executivo du Fundo Na-
. O Sr. Benedito Basto, re- cional de Abastecim�nto de

sidente na Avenida· ôilva 1 Ag-1l8,. no va10r de NCr$ ....

Jardirn� 237, em Curitiba, eS-I·
1.480 000.00 (par� extensão da

têve na D.R:P. La apresen.,- rêde da ág'.1a); Nr. 20;67, en.­

tou queixa contra a Empré- caminh2.ndo projeto-lei nr 26

sa de ónibus N03sa SennOl a aue a.utoriza a adquirir por
da Penha, alegando qu._� e--x�ronriação áreg<:; do terras· e

quando se dirigia e.Ln unl. o.e prédio, no valor de NCr$ ....

seus veículos, procedente de 1.20,598.12· (para instalação do

Florianópolis para. Curitiba. Inc::titutu Joinvilen-c;e de Edu­

recebeu a comunicação c.e cacão - Padres Salesianos).

uma parada de meia'-hora Der�m entrada. os seg.uin-
em nossa cidade� a fi.i.n de tes ofícios: Administração do'

Pf'r+o de São Francisco do Sul
que os passage�ros almo-ças-

(informando sôbre obras de
sen1.. O ônibus que havia cr.Le�

dragagem); do' Prefeito MUJ;li­gado $,s 11 :20 horas de 011.-
dnal (r�c:nondp.nrio pedido de

tem, no entanto, segui u cin-
co minutos antes do estabe- informações do Vereador Mar-

('lues, nR. Questão das J!:=\.tas de
lecido, ou seja às 11 :45 ho-

lixo, informando o Execu�ivoras, deixando-o com sua fa-
ove nRo comprou as mp,c:mas,mília "a ver navios". O, pior dd não preci.�ar responder a­

de tudo � .qu,e TIa veículo H,-
cêrca do custá e dq. ausência

caralU van?s perte.dces s.eus, 0e ronC'orrência, pública para
cornpreendldo3 �ntre quatr,?; lar:!ui.c:.;ição da.:; mesma.,c:); tele­
nlalas, um pa.c.o�,e, U?1- I?aleto p'rQm8, do DeputR.do Pedro Ivo
e .um� certa Importancla em

Figl1eiredo de CRmpos (cum­
dInheIro. r��m"'n+-Qn("lo ._ToinvHJe I TV""! OS

�·elle:.; 116 anne:.; de fund�('g,o);
ofícios agr8decendo comunic'J.­
ç�o da--- eleição da nova me,�a

�J[aria Nunes, residente na dos prefeitos das <::'egl1intes, ci­
Rua Santa. :Catarina, quei- o�,des: Ascurra, Sáu Bent6 do
xou-se na D. R·. P. contra ,::;:'11. -Xa.nx:�rê,· T"a1n. Or'���s
João de T�l qu�, de acôr�o 1-�o-rro da: Fumaça, Monte Cq�­
com as aflrmaçoes da quel- f f;;g�-o: 'Rio Fortuna e Pr�.c;iden­
xosa, tentou agredí-la por

I'
te 'Nereu;, Ofício comunic8ndo

volta das 6 :30 horas de têr- eleição de nO�Ta me<:::� n.$=l.<; se­

ça-feira, quando Maria tran- {p'�lirit8.C; câmara,.q 1'Y1'"nicipA.is:
sitava pelo quilômetro dois i São Ben+o 00 Sul, Pa-oanrluv9.-.
daquela artéTia públ�ca. J Içara, Rio Fortuna, S·. Fran�

da

Lidas e ,aprovadas as atas
das sessões anteriores (dias 7
e 13 do currente), teve início
a leitura do expediente do dra,
.que acusou a·s· quatro seguin­
tes rnénsagens do Poder Exe­
cutivo: nr. 16/67, encaminhan
do projeto-lei nr. 23, alteran­
do a reda.ção ·do artigo 232 -

(regim� jurídico dos funcioná­
rios públicos munkipais); nr.

18/67,. encaminhando projeto­
lei nr. 24 que concede .subven­
ção (êste ano) de NCr$ 960,00
à.s Irmãs Catequistas "Fran­
ciscanas" (Itaum); nr. 19/67,
f'ncaminhando projeto-lei nr.

25, que autoriza a firmar têr-,
mo aditivo ao acôrdo com o

EXPEDIENTE DO DIA

NOVA YORK, 15 (UPD '­

O costure:'ro Patrik de Barent­
zen está disposto a' revolucio-

INOIV A,-VESTIDA
DE BIQUINI

Congresso das Testemunhas de
Jeová .. Será In$talado A· anhã
• ·1I Estão bastante adiantados os preparativos

I para o congresso regional das Testemunhas de

I Jeová o qual se iniciará amanhã, às 18,45 horas,
I no salão da Soco Ginás.tica, na Rua dos Ginásticos.

I. Para· a inspeção final dos preparativos do

condáve, já-se encontraJ;Tl em nossa cidade os re­

presentantes da Sociedade Tôrre de Vigia, do Rio
de Janeiro, os Srs. -L. D. Valéntino e Guilherme E.

Strechár, superinten,dente da região sul do Brasil
.

e superintendente regional do norte de nosso Es-

I tado. I

:-.,-.-0-'R
....

·-,G-A-N-.L-Z-A-C-._-A-O DO da m. Haverá ta:rnbém u: 1OONGRESSO restaurante no local, tipo ex­

presso, onde os congressista.:;

I'O Sr. B,ertra� Jensen,· en- podérão alimentar-se pelQ
carregado da instalação, t,�c- prêço do custo. .

nica do c'origresso, esclare-
.

Outros departamentos que·
ceu ao repórter que, serão se destacam são: o Departa­
instalados 23 departamen- :rnento de Hospedagens, e o

tos visando o funcionamento Departamento de Limpeza. O·
sua"-,re do, congresso, para o 1 primeiro, está incumbido de

.confô,rto ,dos congressistas, providenciar acomodaç,ões
D,entre êstes departam.ent�s l)ara os congressistas visitan­
destaca-se o "De,partaln'ento tes nos lares dos uirmã.osH
do S'ervi_ço Voluntário"; Nes":· .. joinvilenses. O segundo é
te, departamento os volun-· responsável de cuidar da
t.�.rios se alistam para traba- limpeza do local, antes, du·

lhar, para servir os demais J.·ante e, após o congresso. O

congressistas. Depois de alis- lema dêste d.epartamento é:

tados, serão designados nos Entregar o local e:rn. ·melho­
diversos departamentos se- res condições do que quando'
gun o' � abiUd des de ca- o recebemos.

.

O pequeno e o' grande. expe­
diente fundiram-se, :S,e:pdq. o

pr+rrreí ro 'orador Francisco
JVIarques, o qU8,1 congra;tt..Íluú.-.
se corri' o Exeéutivo. pelo enC9.:"

. minhament-o do projeto sôbre
o· Instituto JoinviJense· de E­

ducação. e justificou o pro;eto
de subvenção atrás �pontado ..

O orador
,.

seguinte foi Curt

;iVronich, iniciàlmente .

justifi­
canelo· mensag:em de saudaC-9.0
e feli"citação à Câmara' rie B'n
menau, p�la participaçãó" d�J

I
Pnr>�odado Dr�,mático Musical

"r.,-,..

....,rlo� Goroe�1 no.') festeios·· do

�1'_ 60 ?niversário de Joinvil1e,

I Re'��altou a ob'ra 00S. Padres
SaJ e�ianos e também cong;ra-

'b�lou-se com o Éxp.cnfivo- n,�"o
a.nd2.ment� dri· p�oi�to. ..

Ter­
m.ino11 com rp-f�rênciqc: à· no'<::'�e
d� Costa, e Ri1v-a na PrécÚd_0n­
c�a d<:t Repúb1ic? e à d�.spedi­
da de Ca,c:tel'o Br�nco, fazp�':"
do vot.os dp ·p..,itl") �o nôvo go':".

'�ernante' brasileiro.
-.

'.,
.

O terceIro orador foi Jamel
DiPP3, cumprim.entaildo o: D_e­

partamento de ,Educação, Cul-·
tura é Turismo da· Prefeitura

, peJa iÍlstalaGão do In$tituto de
.

Mú_sic9. �"Villas Lobo" e pela,
organização du

- desfile de. car­

ros al�óricos no domin�o pas
sado, dentro das .com,e:r.óo�ações
do aniverc::ário de .Joirivill�.
Cumprimentou a' croni.c;ta �o­

cin.l Lief.t,8 e o "Jurna.l de .Join­
"'<7,110' n�lo' b�,Pe de eleição da
"Miss" Joinville. Em seguida
ci+on �; pntrada em vigor da '

Constituicão de 1967, dizendo

que a mesma trará a Pátria de'
volta ao regime democrático,

,criando uma nova concepção
de liherd.ade para todos os hra­
sileiros. O o-uart,o e l�lt.irrlO o­

rador foi -Nol"bert.o Sjmm, re­

auerendo
.

envio de te1pgra!ll��
9 o nôvo Presidente Co:::tà �

Silva, pela sua investidura. no

c�.:t;'go e ao ex-President� Cas­

tello Bntnco, pelo trabalho de-.
senvolvido.

A ORD�M DO DIA

Na ordem do' dra deram en­

trada auatro, indicaçõ�s (tô­
das aPtovadas) e que S2.0 as

seguinte-s: 33/67 (Marques), 9.,­

bertura da rua Roberto' 'Sch­

midlin; 34/67 (Marques),. r�­

.�aros na rua Expedicionário' i

dade de domicilio e liberda-­
de de locomoç.ão, praticando
ainda atos lesivos à' honra
do patrimônio do lavra,cor
José Santo§ Oliveira� ocupan
te de um dos lotes do' Nú­
cleo Colonial São Bento. O
Juiz Abeylar Gomes marcará.
o depoim e::.'lto do General

-

para a próxima semana.

nar o mundo da moda com o

mais um inesperado vestido de
.casamento. Trata-se pura e

simplesmente de um biquini
feito de tule e coberto de pé­
talas brancas e rosas. Além

bênção' com o Santíssimo das duas peças mínimas, a noi-
Sacrarn en to. va que se casará sem sapatos,

J;>epois das novenas e, n� leva uma ,rosa nos cabel06 e
dia de festa 'não faltarâo i ramo na mão direita. O' pri:"

.

atraçõ'es pcpulares com g;ran- t meii'o biquini nupcial foi' t.
a­

res variedades e diversões

I' T're�ent�o ontem à noite nu�
aue servirã,Q an púbHco: ca-:-, d8<:'.fi1e_ orgRnizado pela casa

f�, refrigerantecs, ch-11rrasco,

I
OY"bR,ch�. O p-;:-eco do modê'o,

gaJinha.c;;;. salgados, etc. ent.retanto, pqrece pouco e-

A festa será abrilhantada levado, leva.ndo em considera­
pela Banda de Música do 13° ção o pouco n1.aterial empre-
Batalhão de·Ca.çadores. a;do: 800 dólaree.

__ ._,

Recordou -ainda o Sr: Jen­
sen, que no·grand� 'Congres­
so Nacional em janeiro últi­
mo, :tia capital bandeirante,
5.000 'voluntarlos servira:rn
nos 24 departamentos. l\-1il
dêstes voluntários trabalha­
J.·a:rn no restaurante instalado
dentro do Ginásio do Pa­
caembu, servindo

.

�limentor.;
em Illódia� a 25.0 pessoas, por
minuto etD1 cada refeiç:ão·.

� O PROGRAMA
OFICL.t\.L

Hoje, às 20 horas, :no salão
do Giná�ticQ, será projeta.do
um :fih.ne colorido, educativo7
grá.tis, de duas horas de du­
ràção. E a partir de amanbã,
às 18,45 horas, o salão da So­
ciedade Ginsática estará pre­
parado para receber os con­

gressistas, quando então se,rã.
iniciado o programa de três
dias de duração .

O público johrvilense ':est:i
sendo c·onvidado' a 'assistir o

fi1me hoje à noUe � a tôdas
as sessões do programa, es­

pecialmente o momentoso
discur.o de domingo, às 15
horas, intitulado:

';'S�,R.A QUE DEUS EXE,RCE,
INFL1J�NCIA NESTE. SÊ­
CULQ VINTE 1':;Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




